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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anuo 20$000 semestre.. 12ÍOOO 
INTERIOR, anno 24$000 » . . 15JUOO 

EXTKANüEIKO, anno 50$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
**** »ot.a>. * a o MAIOS «TftCUt.AÇlO KM 

WOO O IHTHBfOH VO HflTAL'1 

MKIMFTOBIO— 16 dã .Votíniftro /I 
Cl»'x» «o Corrtlu, V ln4«r«»o t«ln»r. C m w n « 

Toltphoaa «. 

Bío «̂ V.V.N (LBÍTA fnlh» OB ara: 
No líio— Ltvr&rl* MoDfAlverne, rua do 0a-

Yldor, Hi 
Ku SANTOS—Joaquim Boarea Janlor. 
KM TAUHATÍ1,—AIYATO Oucrra. 
Kfc'. °IBA0ICABA—Joafjuim Ltls. 

KXJM>SÍ«;ÍI«» p e r m a n e n t e 

Objer.tm do pfeantasU, proprloi para prenen-
toa, bolaaa para ronfitu. objactoa da brooie, 
brinquedos, cartflen, aurpreaaí, grando Tarhi-
daila do pupoli de phintula: «acolhido «nrtl-
nionto de artigo» para errclptorlo, pura deae-
nlio, bem como papela para desenho, plantai, 
etc. 

PREÇOS BARATISSIMOS 

NA INDUSTRIAL DE 8. PAULO 

Hun Direita, n. 14, e 13 de. Novembro 

ti. 29 A 

COLLEGIQ SíGUGO CORAÇÃO DE IÍSUS 

PARA MKNIN08 

- B M i w i m / t T i ; 

DP. BettencouptBodrigues 

»Maldade de Vedlclu de Paria 
Kertftiro da Academia '.teal daa «elenclai de LlabOa 

OUlclal te icaduala de Kraaça 

RM-tto—Rat te UVardade, HB. 
C—tuUorlo—jQi 16 te ítaraabro. 'ij, io 

•tlo-dla. 
Ttltpkon»—r/)l. 

J o ã o R o q u e i r a • J u<| i u i r i l > c 

tem o a-je «acrlptorlo do advocacia (fundeio em 
em B. Uanoel do Paralio 

o iras completai do fallecldo dr. I.nln do 
c» itre, antigo redactor do -Jcroal do Cem.nor-
c' 5 Tolumea, I.SSOIW. A' venda typo-
(nphla. Pelo carreio, 173000. 

S e r r a r i a A m e r i õ Ã s i a 

OltANDES DEPÓSITOS I)B ÜADKIRA 

A u r é l i o V a z 

LEILOEIRO. - Te-„ , 0 . a 
B»» VUta, B-B. Ee-'.d,ncla, r.a d* t . 

(lo cholora na localidade dirMelchor 
Honioro tom alarmado a populaçAo a 
tal ponto, que ató j i so fala om eup-
prlmir oa festejos do Carnaval. 

— Trocaram tologrammas amisto-
sos o presidonto da Republica, Br. Uri-
burú, o o sr. Prudonte do Moraos. 

MADRID, 14 

Augmontam extraordinariamente aa 
inundações na província do Sovilha. 

BERLIM, 14 

Os expedicionários allcmaes toma-
ram Krak'. 

— Consta quo Waldorsoo sori no-
meado chofo do estado maior do oxor-
cito allomfto. 

— foram concedidas cortas regalias 
aos prodtictos allemftes, nas alfundo-
gas da Rússia. 

SHANQAI, 14 

Após lueta encarniçada, a frota chl-
neza foi batida cm Wol-hai-wol, ea-
hlndo om podor dos japonozos. 

VALPARAISO, 14 

Kobentaram graves dlsturblos om 
Quito o om algumas localidades da 
Colombla. 

— Grassa aqui com Intonsidado 
influonza. 

(l/a nu) 

P U B L I C A C O E S : 

ANNTNCIOS, linha 150 róis 
SECÇAO LIVRE, linha 2.10 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 róis 

• ' a d i i m c i i t o a d i a n t a d o 

NUMERO 581 

CARTAS LISBONGNSCS 

Jo&o. 

Casa e s p e c i a l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h c m 
r.lua de 3..J0&0, na. 30 e 34 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS d lempro encontrado em 

'«ao eicriptorii, na rua Varecbal Daoduro, s A 

"Moléstias ilo appareito iinlto-iirlnarlo t sypmiiiicas 

D s r . V i r i a t a B r a n d ã o 

Con»r,l'fts e oporaçõos, da 1 As S. 
rua 15 j n Novembro, 28. Roslilooola, 
rua '.ta Gloria, 68. 

MOLE5TIAS~DO~S O L H O S 

Í D R . C A R L O S P E N N A 

Residcncla e conaultnrlo : ru» Direi-
ta, 10 A. Tolephone, 42. Consul-
tas, do t às a 

StRVIÇÍ ftfttttl DO "COKMERCIO DE 3*0 WM^ 

RIO 14 

ho do ministro da Fazenda, 
i x i rti .o do Banco Unlat> du Sao 
I juIO : • 

• N ílo [.i,dom sor accoltas aa bases 
' 'ida. pelo supplicanto. O Diário 
Olh ', ,1 <1<Í hojo publica uma expoai-
V10 i • erra aa baaos dontro das 
quues pii.l aor roalisado o aocOrdo a 
<iu<! o <up|i!ioaate so refero.» 

— O .!•,•• I li do O&mnereio publica 
«ni .i hA ,t 1 'avftQ dus loterias fodo-
ru ia t.. 1 ai quo tôm do obaorvar 
iii • .( '̂ vp no corrente anno. 

1 . ii . dlda anctorlsavllo & 
_ ('01 nliia Mjguros contra fogo (?) 
' i '>ti.biilfer agendas na capital 

UQ ' :. '»do úo b. Paulo e do outroB. 
foi nomoado fiscal da Empreza 

'IO vi igao o fluvial do rio do 8. Kran-
olsi u o engonhoiro Josó Nuno do Bar-
n.s Pereira. 

- tíivultaram-so hontom 41 cadá-
veres. 

- A Sociedade Anonyma da Loteria 
Na«lomil vai colobrar novo coutracto 
COOJ n Ministério da Kazonda. 

— A Companhia Oeste do Minas es-
pera i ie o prosidento do moamo lis-
tado MI signo dia para oIToctuar a Inau-

da ostaçao do 1'araopeba, pon-
to "rminai da linha férrea, coniovan-
da alii a navegação do 8. Francisco, 
Vara o quo a Companhia adqucrlri va-
poref. 

— 1'odiu aposentadoria o dlrector 
«la li 1'. do Paulo Alfouso, Francisco 
Cal laça. 

— <) ar. Vlctorlno Montolro, nosso 
mli.iatro em Montevldoo, cstA quol-
mando os ultimou cartuchos para aor 
mantluo naquelle cargo, ombora llnja 
osten .vãmente o contrario. 

(l/o nono rorrttpou Imft) 

•IA: TOfl, 14 

Café: 

Vrida^L 15.000 8accas, ao proço de 
ie*. _ 

M rcadol estável. 
H:ihlram[ para u Europa 'Jfl.715 sao 

ca". 
'in raraiii 7.1H2 gaccas. 
— A Alfândega rendeu hojo róis 

ia7:il3$17tt. 
A Rocebidorla, 2!);l)571128. 

Moviniunto maritimo. 
líi traranr os vapores : 
1 ;lez Uahb Prince, do New-York. 

Co ' vários generos. a Bclmarço & C.; 
lancoz Charentt, do Burdoaux, 

mi ' .na carga, a Karl Vaiais & C. 
Hahlram os v tporos : 
Allemaes Liuiitnnia, para o Rio ; 

A/n vdoma, para o lüo-ürando ; Olin 
'/' para Hamburgo ; Catnniu, para 
Ni .••York ; 

Inglez Tamar, para o Rio ; 
Lugar nacional Humberto, para l'a 

1 naguâ; 
Harca noruegueza Qtrnilal, para 

urbados. 

(lio nouo eorrtipnnlinh) 

MONTEVIDEO, 14 

Foi deamontldo o boato quo corria 
aobro o apparoclmonto do cliolcra om 
Colônia. 

BUENOS-AIRB8, 14 

Onro, |i840. 
— O ministro da Fazenda trata do 

apressar a liquidação do Banco Na-
cional. 

Janeiro, 2$ 

A cotrTinAçXo I.IRRRVI V; os IMPOSTOS -
A BITÜ̂çXe V"Ò'UTICA—DEKINF. BR EM DUAf ̂ XLAVitAS —TESTEMUNHO INBÜS-
Í̂.ito—COMO ACAIIAHA TUDO ISTO í — 
A «SAÚOE» UO OOVRRNO—OVÍSoÔLO SENSACIOSAI.—VERftWÉà COMO I'U-NUOS—MAM«-'|iStA',AO UO CQMMF.RCIO 
Tem Wàsado oxtraordinarla Bensa-

Ĉ o a resolução quo as oppoülifSeh li-
baraes colligada» »t»!mffi í o adoptar, 
aconsolhaiuloi ftüüiiiando o organiaan-
do « PMtsténcla ao pagamento dôà im-
postos illegalmcntc deereíiftíos pelos 
nossos ridículos dlclaáoroB. 

Kf. oppflilçOes liberaes resolveram 
pâl' á disposição do contribuinto quo 
so rocuso a pagar as contribuições, 
advogados quo gratuitamente redigi-
rão os embargos a apresentar. Oa 
molos para a sustontuçftn dos respe-
ctivos processos serio fornecidos por 
unia grande subacrlpçío n*clonal, quo 
para esao fim vai ícr aberta. 

As mesmas opposlçfies resolveram 
também offectuar nesta cirtndo nina 
grande rouniao, quo PO eompoíi daa 
mesas de todos os comícios quo so te-
nham veriHioilo em Llsbòa o nas pro-
víncias, na qual sorao adoptadas as 
resoluções quo as circunstancias acon-
selhem. 

Todos 03 homens liberaes applau-
dera com enthuslnsmo a altitude to-
mada o gloriosamente conservada po-
las opposlçrtos o esperam conllanto-
niento que t&o patrióticos eaforçoa ve-
nham a aer coroados do melhor êxito. 

OxalA quo assim seja. 

clrcumstancias vencia escrupulos do 
legalidade, foi tao oxtonao, como ago-
ra, o predomínio do arbitrio dc um 
governo o falou tao dlscrocionaria a 
vontade dos ministros. Mas quo re-
formas salutares o quo provldonclas 
do largo alcanco mo outhorgaatos vós 
então, para quo tamanhos desrogra-
mentos vos sejam perdoados ? 

... As pastas quo aobraçaia nao guar-
dam planos do governo nem projortos 
do estudlstas. Sao como as fardas quo 
vestis : um arrobiquo do vaidade, li 
uma dietadura do vinho o azeite, o 
uma violência do mordaça, imposta 
aos vossos adversarios. ois ahi a obra 
moritoria do toda a vossa andaria I > 

Ao chofo do listado fala assim : 
« E vós, sonhor roi do Portugal, 

vós quo falais, por vozes, nos meus 
interesses superiores, oscutao também 
o quo vos digo, porquo a mim portenco-
mo o direito do falar o a vúso dc<çt 
do mo ouvir. 

... li no melo das rulnaa das minhas 
illuaõos, o no chão amargurado do 
meu Infortúnio, vós, quo sois o meu 
roi, o quo mo tondos vós Mio , se-
nhor ? Perdoao quo vol o diga, ma3 
vós nao tondoa Bldo o rei quo eu de-
30jira. 

... Porquo 04 h:ü',latroB, sabois bom, 
por Isso qao sao muda vela o tòra in-
.oressos proprios o partldarlos, podem 
osquocor-so da minha llberdado o dos 
m^us bons, ao passo «lie, para VÍ8, 
senhor, 0 vo®s» «irtlcó jiartido sou eu, 
e al<Mü ilü mim nao ha quem possa 
SHstontar-vos. Um thropo quo 30 ppi'do 
ftao torna, nials à rehat'o>-.*4, 6 us pas-
tas W»IBWHÍO8 reconquistam-sc em 
a>guna mozeB. Volao inccssantemonto, 
o agora mais do quo nunca, porquo a 
criao ô deses|inradora e niif;ustlo?o o 
momento. Djeem n«n £ tuípú u toda 
mjnj>n, î ftó uâo tonho feito ouvir a 
tintiha voz o quo a minha Indolência 
consentiu 11 situação n quo cheguei. 
Nao 0 verdade, sonhor I A minha ,vm> 
art!fnlo-a eu ao som àtó r.HÀadnii, 
ne «l!* o dá locomotiva, no gemjdo das 
c narro as, no estalar das pedreiras, no 
ruído doa inons teares, na respliaç^ó 
das, nllnfian foe)af, eo rtíiiti.iiio, 

emilih, ao meu labôr quotidiano. Nao 
chega a minha voz para tudo, sonhor, 

6 por isso quo os mous roprosoti-
tantes doviam falar por mim, o ó só 
dolles a culpa inteira.» 

O ar. Marçal Pacheco, qno Ja qa 
Cantara dos pares so havia declarado 
em franeft opnosWao aos sons desnor-
teado» eoírellgionarios quo osttto no 
póilor, assistiu também íi ultima reu-
ni .Vi da colllgaçao liberal, qm casa dd 
illustre estadista sr. .los-* Lúolano de 
Castro Tii>no facto eati sendo muito 
cúmmontado. 

O commercio o os Industrlaea de 
Llsbfta encerram amanha os aous es 
tabeloclmentos, para assim perpetuar 
os negregados decretos que, lia Um 
anno. dissolveram n* prestanllsnlmac 
aísoelacflee Commorclal, Industrial o 
doa Lojistas. 

NOTAS 
DE 

Um revoltoso 

situação política deflno-se em 
palavras : — um cabos espan-

A 
duas 
toso. 

O sr. D. Carlos nao quer apartar-se 
dos seus leallsslmos conselheiros. Os 
eonsoiholros nao querem largar 111,10 
das amadissimas pastas. 

K quo faz o paiz V Também Jifto 
quorerá fazer valer os aous dVelfo ? 

Um oscriptor Insuspeito, chronlsta 
do Commerci» P;)iío, depois do se 
reforir A atniosphora do ameaça o do 
surpresa em quo vivemos, porgunta. 
como nój j i temos feito : — Ondo Irá 
parar tudo Isto ? Depois dlato o quo 
vi r i ? Como acabarão estas cousas V 
Como havemos do sahlr do bocco em 
qun estamos mottidoa ? 

E nlnguom nabo responder a estas 
perguntas. 

Cada voz mala ao adensam aa nu-
vens accumuladas nos horizontes do 
futuro o nao lia quem possa provor o 
quo amanha succodori. 

Anda latento uma profunda confla-
gração, quo do um para olitro momen 
to irrompori assoiadora o terrível, ao 
ao prolongar por mala algum tempo 
osto Innomlnavol estado do cousas. 

Mas a quem portenco a primeira o 
inaxima culpa do tudo isto ? 

Ao chofo do Estado. Sim ; a (Ilimi-
tada confiança que o sr. O. Carlos dis-
pensa aos ridículos dlctailores que o 
illudem, ó a cauaal (1a olygarohia que 
ahi domina. 

O governo do sr. Illntzo oaíi gasto, 
como diz o oscriptor citado, gasto do 
um modo irremediavol, por mais que 
parcialmento so rofunda, por maia ea-
forçoa quo faça para rejuvenescer. 
«Porquo o governo nao vivo por for 
ça do saúdo, vivo por obstinação do 
vivor.» 

Quando os proprios affolçoadoa nao 
hesitam cm sustentar estas verdades, 
ó incontestável quo o chefe do Eatado, 
persistindo om cobrir com as suns 
prodllocçóes homens quo todo o paiz 
odola, aliena do BÍ as 8ympathlaa doa-
80 paiz Assim o vai demonstrando o 
quo so obsorva nos comícios popula-
res, om toda parto ondo so rcallsani. 

O ar. dr. Marçal Pachoco, par do rei-
no, graduado regonorador da velha 
guarda, acaba do publicar um opus-
culo quo estii produzindo uma Impres-
são enormo. 

Intltula-so A renpmtta do paiz. 
A figura aymbollca do Portugal ox 

probra as extromns vergonhas o ruí-
nas a quo os nossos govornantos o 
levaram. 

1' na passagem desse opusculo, tua-
|Í -'.aliriertfi oacripto. 

...« Ouçaiu-ine agora OB homons do 
poder! 

Kseataítfs ia cadeiras do ministros, 
por TMonobiTis tortuosas o processos 
('••! lea • 1. Vlvols, ha longos mozes, do 
cx|n 1 i<» transitórios « do vorgo-
nli i 1 :ii')ii e vosso orgulho. Con-
K-.rvai* f insígnias do mando com 
exhlbl',' força o por espirito es-
treito do fncoio. Mas o quo i qno 
tendei praticado a bom dos mous In 
fere os c ila gloqjp do mou nomo ? 

Havei* 11 -ado as folhas da Consti-
tuição do ri ino, o (Tendido todos os 
principies do »yntoma ropresontntlvo o 

1 •'esfcii 1 t'j<la» as praticas o tradições 
Ida Jlbordaeo Individual. Nunca, nem 
I olndu nos '.ompos mais revoltos das 
1 ('iieri chi , quando o Império das 

Opiniões 
Publicaromos amanha o IV ar-

tigo do nosao ülustro collabora-
dor dr. Sorzodello Corroía sobro 
•A democracia auotorltarl* no 
Brasil.» 

O nosso collega do Carreio da Tar-
de assim coramonta a noticia, dada 
por uma folha llumlnenso, quo diz el"-
var so a mil o novecentos o numero 
do alferes commlssionados fóra do 
quadro 3o exercito: 

«Ora Imagino-so quantos annos nao 
tôm do osperar aquelles quo nao tive-
ram a fcllcidado do ser promovidos I 
Admitta-se quo so dftom com vagas 
por anno ( j i ó multo); mesmo assim, 
BÍO precisos dezenove annos para ter 
logar nova promoção.» 

A Inspoctorla do Terras, Colonlaa-
çao o ImmlgraçAo foi auetorisada a 
olovar ein 50 % " 8 preços das raçóes 
para os immigran:oa alojados na hos-
podarla do Sao Bornardo. 

Das Variai : 
«O sr. Abbott, om m i hora feito 

ministro 'testo grando paiz na Repu 
biica Argentina, nega quo houvesse dl 
to cm Buenos Aires quo a mensagem 
do presidente fui lida oito vezes ao 
ox-vloo-prosldnnto. 

Também negou que tlvesao pedido 
conforencia com o dr. Gaspar Martins 
e, entretanto, ahi est i) os testemu-
nhos dos srs. genoral reformado Pi-
ragibe, general Cardoso o cônsul In 
teríno Firmlno, quo viram o que se 
passou. 

Na , sr. Abbott: sna palavra na. 
tom Infelizmente, peso.» 

Poloa fundos do prédio n. 00 da rua 
do Santo Amaro, ondo mora o sr. Joa-
quim Silveira, sócio da llrma Sampaio, 
áilvoira & C., desta capital, ontraram, 
hontom, As 10 1 2 horas da manha, um 
engonhoiro o quatro serventes, o, sem 
pedirem linonça, derrubaram um muro 
(1o quintal, quo em nadi^ parecia pre-
judicar o serviço de medição, do allu-
(lido engonhoiro. Causaram estragos 
em algumas plantas o retiraram-se 
sem dar satisfacções & família do sr. 
Silveira, cujo chefe nao estava pre-
sente. 

O quintal violado ó fechado por uma 
cór(» do taboas. 

Em que (lca, pois, o artigo da Cons-
tituição que garanto a Inviolabilidade 
da propriedade ? 

Foi reformado, com o soldo propor 
cional ao tompo do offectivo serviço, 
o tenonto-ecronol commandanto do ,r>.° 
batalhão policial, Joaquim Antonlo do 
Jesus. 

Mae o filho carbonlsados. 
Em Orbucem, povoaç&o portugueza 

do concelho do Caminha, pegou fogo 
em cara de Thoreza do Olivolra, que 
estava ausente, tendo deixado alli, 
soslnho, u.u filho, criança do sete an 
nos. 

A pobro mio, sabondo do desastre, 
corrou a casa o penetrou por ontro as 
chammas, que já devoravam a habi 
taçOo, o ahi morrou com o fllho Os 
doua cadáveres foram encontrados 
abraçsdos, quasl reduzidos a carvão. 

Simplesmente hor-lvol. 

Sobe a lf>:0.r>f)$IWi> o produeto da 
subscripç&o aborta pelo Pau para soo-
correr 08 orphams o viuvas das vlctl-
nius da oatuàtrophu da Terceira, 

(Continuação) 

X X 

O dia 9 de dezembro 
Ao sabir o almirante Mello da bahla 

do Rio do Janeiro, na madrugada do 
1° do dezembro, ficou com o commando 
da esquadra o capitão do mar o guerra 
lillozor Tavares ; itías, na reaiidado, 
apoiar do ainda nao ao tor declarado, 
o vordadolro chofo ora o sr. Saldanha 
da Gama. 

O Almirante. Tamandaré comoçou a 
funocionar ; a TYaínftd Vcill paia o 
antlre atlòotadouro do Aquidaban, atraz 
'ia ilha das Enxadas, o alli foi pin-
tada o concortfld», 

Do 1 a 0, n lo flo dou nenhum faeto 
digno do esbeçinl men^ío ; oá Uoiu-
hardnlon lídiiUlllialanl com a mesma 
porsistencia o o mesmo insitccpsso. 
Apenas 6 almlránto Sal(lanlia decíarott 
((lie a Danilelt* Brdfltia linna smo im-
propriamonte adoptada o prohibiu quo 
fosso içada a bordo dos navios que 
so estavam armando om guerra, tolo-
rando-a apenas nos antigos. Também 
1A0 mais doi*o" Irar « «rreM t " bí>p 
cli as, lio ilúáucr o ao p(ir tio sol, pois 

quo, continuando a lueta som trégua, 
a Blitldeipt deveria pònliunccet eons-
lantnmei*»e frj ícu Ib^dr; 

Mas tudo Isto tinha pouca impor-
tância. O quo osporavamos com ancio-
dado era a participação ostensiva, na 
lueta, d,o aljilirrtntn Haldínliá. Queria 
•a^or-isil 0 i.li eoi que so (ieciarana o 
so publicaria algum manifesto o qual o 
sou texto, 

Mas ello permanecia mudo o con-
tinuava a conferenelar, no mais rigo-
roso Rlíilh: eofl o "r. ciei o 
•'omnuiidaüte itigluü Lang o coto o 
repórter do Times. , 

Nu tardo do dia por Intermodlo 
f',iinit. duo vlliHa do torra, nu-

oí-mos icr finalmente o manifesto do 
Br. Saldanha. Esso unlco exemplar quo 
consogulmos obter foi lido, em voz 
alta, em um grande circulo do pessoas 
quo se achavam na ilha das Enxadas, 
o flonvem declarar quo o seu efeito 
foi. deSarlrcsii. Po e*cepl.itarihoi a 
litaioHa doa aspirantes, uma meia dúzia 
do paizanos o talvez tres otllciaes de 
marinha, podomos afllrmar que o des-
cóntentamortto foi geral. Apesar dd 
iou tom amlilguo, ora ciaro quo o 
manifesto do novo chefo dava a en-
tendor que a bandeira darovoita pas-
sava a ser monarehista. 

Na mesma occasiao, aoubemoa quo 
o almlránto tinha enviado cartas aoa 
generaoa de torra o mar, entro oa 
quaco, o ministro da Marinha, o eilear-
regado di> pas*a da Ouorra, os ftju: 

danlen góiloraes do exoniito o da aí-
mada e 03 commanduntos dos corpos 
da guarniçAo. Em geral, reprovámos 
casa attitudo, quo só poderia dar mau 
resultado. Parecia-nos, com ofToito, 
impossível <juo, i vista da ambigüidade 
do manifosto, o exercito o ae.col^isse. 

Esr,o dia !) foi fértil em Incldentoa. 
O cruzador Almirante Tamandtmf, que, 
por ordem do sr. Saldanha, frtra fun-
dear, diaa antes, na linha ontro a 
ponta da Armação o a ilha das linxa-
das, foi alvo da pontaria do todas aa 
fortalezas da barra o dos fortes do 
Niethoroy, acertando-lho diversos pro-
joctoia. Um dellos feriu gravomento o 
aspirante Fernando do Figueiredo, quo 
veiu a fallccor dias depois. 

Côrca da 1 hora da tardo, uma bala 
do S. Jofto penetrou na praça do armas 
o fez explodir grande quantidade do 
cartuchos quo alli estavam doposita-
dos, occaslouando lamentavel desastre. 
O iinmediato, 1» tenente 8ilva Leal, 
voou pelos ares o foi cahir carboni-
sado dontro dagua, sondo o sou cada-
vor logo apanhado. O tonento Barros 
Cobra tambom foi atirado pelos ares, 
mas osto, soffreu apenas uma com-
moçao. O guarda-marinha Moreira da 
Rocha ficou bastanto queimado nas 
mãos o no rosto, por tor salvo o com-
mandanto Monteiro da Silva, quo apo-
uas ficou lovemontn chamuscado no 
rosto. Falloceram também dous mari-
nheiros, victhnas daa quoimaduraa. 

O desastre poderia tor assumido 
maiores proporções, so nao fosso o neto 
do coragem praticado V0 '0 8r- Biaió, 
quo so tornira um dos nossos bons 
auxiliarei o quo estava servindo como 
oflloial no cruzador. Ia o fogo pas-
sando para o paiol do polvora, 
quando o sr. Blaló, com risco da pró-
pria vida. agarros em uma mangueira, 
ontrou no paiol o dominou o incên-
dio. 

Ainda so estava tratando do remo-
vor os forldos o mortoa para a ilha 
daa Hnxadas, quando a guarniçAo foi 
chamada a postos. Ura o vapor brasi-
loiro Parahylia que Bahia do caca da 
Saúdo, trazendo içada a bandeira ar-
gentina. 

Immodlatamente, de bordo da Tra-
jam, foram disparados tiros do motra-
lha no costado do Parnhyha, ondo esto 
facto causou tal pânico, quo o homem 
do lomo abandonou o governo do navio. 
Esto, com o impulso, seguiu cm dirce 
çao ao Almirante Tamandan', cujo 
commandanto deu logo signal do 
fogo. 

Oa frlgorillcos, entro ollos, o Juiiiler, 
oiu cujo bordo ao achava o sr. lillo-
zor, approxlmaram-so do Parahyba, 
coroaram-no o aprisionaram-o. 

O almirante Saldanha j i ha dias ti-
nha sido avisado da sahida desse na-
vio pelo proprio commandanto, que 
para osao fim foi i Ilha das lincha-
das. O carregamonto do farinha do 
trigo foi aproveitado para o fabrico 
do pao, o o navio foi dcpola armado 
om guorra c ompregado no serviço 
nocturno do flscaliaaçao do canal da 
ilha daa Cobras, auxiliado pelo Liber-
dade. 

Na busca dada no Pnrahylxi, foram 
encontrados passageiros do ambos os 
sexos, quo o almirante mandou trans 
portar para torra com as snaa baga-
gons, aprisionando apenas o dr. Vol-
loso, quo so tomou suspeito, por tra-
zer um arsenal de cirurgia complota 
mente novo, o quo ficou proso ató 18 
do março. 

Do noite, houve forte bombardeio 
contra a cidade, dovido isso a um la-
mentavol quiproquo. 

Tendo-so rccobido do terra Insisten-
tes informações do quo o governo 

pretendia dar um assalto a Villega-
gnon o a Ilha daa Cobras, o almiran-
te providenciara para quo todos os 
navios estivessem do promptidao o 
para quo aquellas fortalezas adoptaa-
som signaes do tigelllnhas, segündo as 
circumatanelas exigissem. 

A's 10 horas da noito doBao dia 1), 
um aspirante, cujo nome nunca se 

Sondo averiguar, o quo estava na Ilha 
as Cobras, em vez do accender uma 

tlgollinha do luz branca, o quo signi-
ficava prevenção, accendeu uma de luz 
encarnada, o quo queria dizer ataque 
f&rmat, 

Ora, como losso aquello o dia om qúfl 
o sr. Saldanha so declarou revoltoso 
o como estivessem todos do aobresalto, 
esperando alguma cilada do marechal, 
qrt navinrt, »n -«-mm o «Itrnal n» ilha 
das ('oliras, íioila so approxlmarain o 
começaram a atirar para terra, com 
furor. 0 bombardeio durou córca do 
20 minutos o foi interrompido pelo 
ar. Saldanha oue, »cb«ndo:se recolhi-
do nos seus aposumos da Ilha dos 
Enchadas, levantou-se quasi descalço, 
fomon sem demora uma lancha e di 
rlgin-sq Iianj a Ilha ,das Cobras, atra-
vessando toda a linna de fogfl. rarfl 
risco do nao aer roeonhocido o do ser 
attlngtdo por uma bala. Alli chegan-
do, onviou logo o sou ajudanto do or-
dens, o guarda-marinha Armando Bua-
Ipma^ue, n bo*do do tlxionabara, quo 
so achava fündcado na jíi;nla da lllid, 
sabor o quo havia o ao mesmo tempo 
fiizor cessar o fogo desse navio, cuja 
•Irtuharis jS tiyha disparado mais do 
20 tiros para terra. 

Foi assim quo o almirante Saldanha 
ovltou quo so prolongasse o bombar-
deio, duo nílo tinha sido ordenado por 
eiio o qiie o exasperou, mnndundo cen-
surar soveramento todos quantos so 
achavam na ilha, por osso quipro>iuo, 
0 ordenando que tal facto nao viosao 
a reproduzir so. 
. As ordoos dadas jielo almlránto 
liaviaiii rJiio fifl ĉnifin̂ es. • tfes fl-
rotelos diários conl liidfrtlílddoraO a 
fcsUarln, contra o centro da cida-
de. neniio, o prífpoifo fis i'.' d» ma-
nha, quando oa eniprdjcde" "« dirigis-
sem para o trabalho, outro pela volta 
dita 1, quando ollea ao rutlraasom para 
suaa casas, c o terceiro ia 8 da noito, 
no momento du começarem os espo-
títíteulof. 

rt fleii Intuito , era afugentar assliu 
a população o forçar o domm^rclo n 
fechar, pondo o governo 0111 sérios 
embaraços. 

A ordem foi executada H dias segui-
dos, findos os qtiáeó, o capitao-tenente 
João Velloso do Olivolra, commandatl-
to geral da ilha das Cobras, oppoz so 
1 continuação desses tiroteios, alio-
gando ser uma barbaridade, o o sr. 
Saldanha cedeu, por contemplação 
Aquello olllclal o talvez mesmo por 
nao tor quem o substituisso, pois que 
qiuitos dos ofilciae.; tinham abandona-
do o sou comnlaildo o recolhido á rida 
Inactiva, depois quo tiveram conheci-
mento do manifesto do almiranto Luiz 
Folippo do Saldanha da Gama. 

(Continua) 

(t) HMorvtdi» todo» oi dlrelioa do uck» 

H E D I O N D E Z 

Um carrasco policia! 
Vários cavalheiros residentes em 

Vilia Mariaiifiã fl qu» Hescoram hon-
tom para a cidade pelo trem do melo-
dia narraram-nos um facto monstruo-
so o quo exige immodiata osummaria 
punição; para moralidade do governo, 
que nio pódo ter como au.\.ílidrc3 In-
divíduos cuja perversidade só so pôde 
aquilatar pela das fóras bravias ou 
pelo* bandidos cujos instinetos oa ar-
rnitum pora.»!^ o algoz, para destor-
ço da sociciladtí. 

O subdelegado do policia daquollo 
districto tinha om sou podor uma in-
feliz menina do V a l i annos de oda-
uo, orphaií - *"«» rteisa» enjeitadlnhas 
da sorte quo Inspiram coiúpairfto mes-
mo aoa menoa sensíveis. 

Aqueila auetoridade policial, nomea-
da polo governo com a certeza ante-
cipada de «o» bóa conducta moral e 
de soua sontimeiuiis cívicos « huma-
nitários — requisitos Indispensáveis a 
todo ropresontanto da lei e defon-
»or da ordom publica — mandava a 
pobresita ãtX "wpooTfies e quintaes 
da vizinhança fazer provisão de 'epba 
para o consumo da rasa. 

Chovesao ou flzcsao sol, a orphan-
zlnha lá ia para o seu fadario, exer-
cer n latrocínio, porquo a verdade é 
qilfl 0 iubdoloiwlo » ensinava desse 
modo a roubar. 

So a colheita nao satisfazia, oti jíçfa 
quantidada ou pela qualidade, u mons-
tro áppl'"«va logo o correctivo i vi-
ctiina Indefesa, CtíbTlndl-a do seviciaa 
o appiicando-lho palmatoadas, qnondo 
aa mãos so recusavam, do doridas, a 
rwibol-as... nas solas dos pós I 

Esto fei(jc'lr«lmo algoz mora porto 
do quartel do peque"** (Vxtacamento 
local. 

Tao roquintadamento barbaros eram 
oa castigos, quo os proprios solda-
do? 10 commoveram. Hontem, apro-
Vcífaudtf ocC(»»i*o ufoplcla, o sargento 
commandanto o miHii Sm. soklndo po-
garaiu na poquena, quo nao pixíiit ca-
piinbar, por ter os pós ittchadissimos, 
dos bolos, c carroitaram comella para 

trom, vindo apresen(íil r( m» Repar-
tição Central da Policia. 

listes dous briosos pollciaes, cuja 
ndlguaçfto resgata os dellctos do mui-

tos dos sons camaradas, narraram mi-
iínclosamento IPJS pa-wagolros aa tor-
pezaa do 8Ctbaol(#»d<Ti 

A criança, chorosa, ctffit o olhar 
desvairado de (|nom vivo sob o domi- temente 

O n. ti, anno IX, do Brasil Medico, 
alóm do ieltura interessante sobro as-
sumptos medlcoSi tra» o boletim do-
mograplileo da cidade do ltio, durante 

primeira quinzena do mcz passado, 
no qual se calcula om (iOD.000 habi-
tantes a população, om 1805, da ca-
pital federal. 

Por ello vfl-so quo 11a referida quin-
zena so deram naquella cidade 520 
nascimentos, doa quaes 261 do sexo 
masculino o 251) do feminino. 

Falloceram 47H pessoas : 291 do 
sexo masculino, 1K1 do feminino o il 
sem declaração do sexo; nacionaes 
80.3, oxtrangeiroa !)H, o do nacionali-
dade ignorada, 17. listão incluídos nos-
so numero 50 nascidos mortos. 

O ar. aecrotario do Interior nomeou 
porteiro do Grupo Eacolar do Amparo 
o sr. Jo io Rodrigues do Camargo. 

O Time», do N( \v York, em artigo 
elogioso sobro o Brasil a o seu actua! 
governo, estahcleco um quadro toir 
parativo do nosso com on domalii 
palzes da America do Sul, tnos 
tf,mio a suporleridado duquelio rola 
tivamento aos outros, om superfície, 
população o exportação. ( 0"0 ue com 
as seguintes phraees: 

<So os homens públicos que diri-
gem agora os destinos do paiz, segui-
rem srmpro as boas nornus du adnil 
nÍ9traçao, respeitando o pacto constitu 
cional; so o noTo prosidonto continuar 
a corresponder isaspliaçOos do povo, 
o Brasil seguramente om brove terá 
nm rápido progresso, ontrari em fran 
ca prosperidade o occupari som duvi-
da logar honroso ontro aa nações do 
todo o mundo.» 

Foram concodidos 00 dias do licon-
ça, com os vencimentos da lei, ao sr. 
Podro Gonçalves Dento Júnior, auxi-
liar pratico do Laboratorio Pharma-
ceutico, para tratar do sua aaiido. 

Novo santo portuguez. 
Vai per beatlflcado om Roma o fa-

moao condestavel D. Nuno Alvarei 
Perelr». 

E' geralmente sabido quo osto des 
temido guerreiro, quo tanta gloria deu 
a Portugal, abandonou a vida da cór-
to o passou os ultimod annos da vida 
no encerro da clausura, como humilde 
frade da Ordem Terceira do Carmo 
em Lisboa. 

O sou corpo, que Jaz na egreja do 
8. Vicente de Fóra, daquolla capital, 
vai sor trasladado cora grande solem 
nidado para o referido convento. 

A Secretaria da Justiça commu 
nlcou ao chefe de policia que, por 
decreto da presente dita, foi no 
meado o ar. Sebastia? Rodrigues Mo-
reira pata exercer o cargo de contl 
nno da mesma RepartlçAj Ueniral di 
Policia 

Ha dias, no Rio, proxlmo i Ilha dos 
Ferreiros, naufragou a oanôa Magdn-
leito, morrendo no sinistro um sar-
gento do Asylo do Inválidos da Patria 
0 uni dosortor du Brigada Policial. 

Um do dous outros quo foram sal 
vos polo sr. Marianno Josó do Figuel 
redo, mestre da barca dc agua Unido, 
ao ser conduzido, com o companheiro, 
1 presença du auctorldado policiai 
deu, sem tuals uqucltau, (18 do viUa 
diogo. 

nio do um déspota, confirmava os opi 
sodioa t io bem doscriptos pelos seus 
dignos salvadores. 

Confiamos bastanto na digilMndo do 
governo do Estado para duvidarmos 
do quo ilari prompta satisfacçlo aos 
habitantes do S. Paulo. 

ttrgo também que o juiz do orphams 
nomeie cifrador Idôneo pura a meniua 
desvalida. 

Agora, nma jnsia reprimenda ao 
conductor do troiii. 

1'rohibo o regulamento, disparatado 
aliis, quo transitem 110 trem passa-
geiros descalços. 

Kidalguias na Republica ! 
A criança, porém, era uma enfer-

ma. p£o poderia calçar-se, mesmo quo 
tivesse dom que, a »inha acompanhada 
por agentes da força pullllcá. 

Pois so nlo fosso a intoryençàd 
energica doa demais passageiros, o 
conductor náo haveria consentido na 
excepçao mais do quo justittoavol. 

Ora o Catão I 

Pelo nosso Estado 

SAHT0S 

Procedido de ai^uraas linhas, trans-
creve o nosao collega do Diário, na 
inte»ra. v artigo dctta folha, opigra-
phado <Âovn Hovolta», que tao gran-
de succeaeo alcançoi.', como ficou de-
monstrado anto hontom oe'» grande 
pr^ura que tovo a nossa folha. 

Sao osis; e nutras provas do consi-
deração publica qíio nos animam no 
meio dos muitos espinhos qno a vida 
do Imprensa, tal como u compreíicn-
dcir-ia.tra/i sempre comsigo. 

—O paíacíio dieamarquez Nanny, a 
quo hontem so refoilü o nosao corres-
pondente telegraphico, fleoli fundeado 
na li irra, ein frente ao Boqueir&u. 

—A bordo do paquote inglez Tamar, 
chejíursní allr 510 immigrautoB, que 
se destinai,; Pi Interior do nosuo 
Estado. 

—Para o Cruzeiro, pasáaóío por 
osta capital, seguiu um destacamento 
do 3 'úaía lMo do policia, alli aquar-
telado. 

—Só agora regressou £ /orja quo, 
ha um anno, tinha recebido ordetil de 
defender, contra esperada tentativa 
do doserJ&aífme por parto doa revol-
toaoa, a barra o '.it"a Conceição de 
Itanhaem 1 

—Foi vendida pola miserável q'2an-
tia do :i:0ó()$ a barca lngleza Kestrel, 
que, conformo notlclimos, deu i costa, 
na praia do Boqueirão. 

:/u« («aMiwVw ! eó o volame valo 

isso. 

RaSas vozes aa questóes ontro pa-
ronteB degoocra"* em grossa pancada-
ria. Quando so eneoiríram. fingem quo 
nSo se conhecera o está tu'dc acabado. 

Nao o entendeu aasim Fralíctwo 
Aitóflno, quando, snto-bontem. ao en-
contrar so otjm «eu cunhado Bento Josó 
do Lima, lhe desfechou o revólver 
quo levava e, logo após, lííef den pro-
funda facada, ao ver qne o tirtí aSo 
acertira. 

Preso» os irritadlços parentos, ac-
eusaram-ae matuamente, nio tendo 
podido averiguar o (Violado de poli-
cia o grau do culpabilidade do oITen-
sor, qc~ declara ter procedido em Io 
gltlma defeza. 

—O Lyceu de Arlri « Oficio* reco-
beu a importante dadiva do *'-lnco cno-
tos de)róis, legado da oxma. Bra L), An 
na de Sallas Couto, fallocida recon-

S m r s i S g r a ^ á o 

Do sr. Tancrodo Oscar do Azevedo, 
digno egonto offlclal do iinmlgraçao 
om Santos, recebemos o Muppa Ge 
ral do movimento dn entradas o sahl-
das de imrulgi antes no porto do San-
tos. deado 1882 ató 31 do deZPmbto 
do 1894. comprehendendo os seguintes 
quadros : 

1—Entradas dn immlcrantes desdo 1.» 
do junho htó 81 do dezembro de 
1894. 

2—Demonstração da eeeripturaçâo e 
expediente pelo pessoal da Agencia, 
eurante o anno do 1891. 

:)—Vapores em quo vieram iramlgran-
tcs. 

4 - Procedenclas. 
—Por conta do quem foram Introdu 
zldos. 

8-Destino. 
7—Naeloni-lidi des. 
8-Entradus doado janeiro do Ü8J «té 

31 du dozombro do 11)4. 
9 Movimento geral no porto do San-

tos, dnrarte o anno findo. 
No ultimo 80 noAtrn dn 1S94, entra 

rsm naqu"llo porto 29 541 Immigran 
tes, transportados por 32 vapores. 

K-808 Immigrantes pertenciam ht 
segulntoa nac!onalidadet>: 

Italiana, 22.733 
H-spanh.ola, 3.092 
Portugaeza, 3.051 
Austríaca, Ciil 
Ailemft, 34 
Suissa, 8 
Franecza, 1 
Ingleza, 1 

E foram Introduzidos : 
Pelo governo gorai 9.213 

» » de 9. Paulo 17.775 
Espontaneamente 2 553 

Dosdo 1.» de janolro do 1882 ató 31 
do dezembro do 1891, entraram cm 
Santos 390.439 Immlgrantos, doa quaes 
290.340 Italianos, 44.310 portuguezos. 
37.7Í7 hespanhoes. 

Em (894, foi o regninte o movi 
monto do passageiros o immlgrantos no 
porto do Santos: 

Kntraram 47.429 
Bahlram 23.700 

Agradecemos ao sr. Tancrodo do 
Azevedo a remessa do sen excoilentc 
trabalho. 

Solicitaram-se do Br. secretario da 
Fazenda os sepulntes pagamentos : 

BtílOOl), a Jacomo Dllena ; 
3: I28I600 a Gnstavo Scluuman dr 

Filho ; 
2:117$000 ao sr. Podro do Françr-

Pinto, dlrector do Laboratorio Pharma-
ceutlco. 

O ar. Bento dn Oliveira, thooourolro 
da llopartiçâo Central do Policia, foi 
Bposc.ntado.com os vencimentos propor 
cloimoa ao tompo du mpot t lvo asui 
ciclo. 

Que boa alma tinha aqueila senhora, 
que tio bem comprobondeu a caridade 

—O intendente municipal publicou 
o seu relatório de 1* do '.outubro a 31 
dc dezembro do anno findo, enviando-
nos U.'U jxoroplar, quo jnulto agradeco-
mos. 

TAUOATÉ 

R muito importante o relatório 
apreáenÍBdo pelo Inspector lltteiarlo 
do districto ao secretario do Interior 
o publicado pelo nosso collog» do Im-
parcial 

Os moradores daa ruas do S. 
Jo5o o 4 de Março onelxam-se o com 
ruzâo de quo os lampiCes da iliumi-
naçio publica para nada lhes líervom, 
visto nao haver pessoa encarregada 
do o:', accondeh todas aa noites. 

- Também diminuiu, como aqui, o 
calor: a tompiratnra nio tom subido 
além do 25®,5, o n<W doawu a monos 
do 19». 

Magnífico I 

n&óT.t s 

Deve amínhã reunir-se, na Inten-
dencia local, a cominissío de reocn-
Bcamento quo vai dar começo aos 
SÓUS trabalhos . 

—Botovo alli o sr. David dos San-
tos, nosso collcgi d O Rio-Clnro. 

SANTA RITA DO PASSA QUATRO 

O delegado do policia está tondo 
censurado pola imprenea local, por 
tor recrutado, sem consentimento do 
governo estadual, vários indivíduos 
alli residentes, enviando oa presos 
para Jundiahy, ondo foram entregues 
,i auetoridade competente, a qual, por 
ordom do governo do Estado, oa poz 
em libordado o fél-os regressar a San-
ta Rita, com grande prazer de suas 
famillas. 

TIETÊ 

A 1'amara local decretou a multa 
do 5S para ..to lo aqnolle quo fór en-
contrado a colher flores ou fruetos 
no Jardim publico. 

—Fallecen o sr. Manool Anhaia 
M.dlo Sobrinho. 

— Queixa-80 o Progresso, no 4.» 
numero do seu primeiro anuo do exls-
toncin, da oentraliraçfio du ensino, 
com grando prejuízo das locclldados 
afastadas da capital, cujas escolas 
nida possuem, a nao serem bancos 
velhos o livres antigos. 

AFTARFCIDA 

Recebemos o primeiro nnmero fls 
unis f' lha hebdomadBila, eob o titulo 
de Folha da Appareeida, dirigida pelo 
sr. Antonlo do Josua Maria e Josó. 

No artigo programma defino bom 
o Bon objectlvo nua lides da Im-
pt 0118-1, tomando para baae de todo 
Beu esforço o aphorismo christSi 
«Amomos como Christo noa amou», 

80 assim fossot . . . 

Fallecimonto8 om algumas torras de 
Portugal: 

BaretUos, Manool José d'Aldela, de 
Vilia Cova; Manoel Antonlo Ferrsz 
Ponce do LcSo. de Fragoso; J0S0 Fer-
nandes, do Vllla Freacalnba; Basto, 
José Ferreira do Carvalho, do Kcfo 
jos; Braga, padre André Fernandes 
do Azevedo, capolIAo do 8alvador; D, 
Maria dos Remcdlos Pereira Ilonrl 
quês do Carvalho, que Instituiu por 
sua herdeira sua Olha D. Maria Gul 
ihermjno; D. Joana Adelaide Rodri-
guos Alves Carneiro; Beja, Josó Ma-
ria d'Almelda; Contendo, Frederico Jo-
aé da Costa; Bluas, D. Anna Bmllla 
Massano do Amorlni; I.úlAa, Joio 
Ulrlch; Manqvalde. D. Blvira dos San-
tos Plrot; fonte ilo Lima, Francisco 
d« Mattos Prego; Porto, tenente-co 
ronol Cândido da Matta; Viarrna do 
Castello. Antonlo Piros Monteiro, ca 
pitao almoxarlfe; Viieu, José da Vera 
Cruz Pestana. 

.14 cs t i publicado o regulamento do 
Instituto Commcrolnl, crcado no ltio 
pela Caiuara Municipal 

R A B I S C O S 

Regaloi-nw) 
fartamento, por 
espaço doelncio 
annos, na capi-
tal fodoral, o 
quando, ao cabo 
desse tempo, ro-
grcSBet a Minas, 
era um manual 
do civlliaaç&o : 
—os hábitos du 
carioca ficaram 
sendo os mous; 

theatros, conhecia-oa do sobejo, o Lyrico 
00 lücreio Dramatico, a opera do Verdt 
o a rovlst» deabragada ; tinha amado 
mulhorea, louras o morenas, do olhos 
nogros o do olhos do esmoralda ; u 
meu corpo, a minha alma, todo o mou 
ser experimontira longamente, deli-
ciosamente, a« múltiplas sensaçOe» da 
vida fluminense. 

Voltando para a terra, fui vivor lii 
para o norte do Minas, numa cidado-
alnha a quo mo prendiam as dulcissi-
mas roeordaçOos do um pasBado ro-
cento, o onde os dias da meninice so 
mo passaram risonhos o desprooccupa-
dos ito seio da família. 

Então, desfruetando sempro os ma-
gros refltBmentos da herança paterna, 
a oxiatencia coweçou a correr-me mais 
ou monos assim : 

Muito codo, abandonava os lonçóos, 
depWr do ter dormido como um porco 
(salvo sója), e as quinze horas em quo 
permanecia desperto, pausava-as em 
doke far niente, dispensando à barriga 
tim trato especial (mou avó, quo n i o 
foi tKTihum Lucullo, afflanç^ou-tno quo, 
doste valle do lagrimas, o coraor bem 

o beber ainda melhor é o que «o 
leva ti" proveito); lia, às vozes, Paulu 
de Koek, o rabiscava quadras eom péa 
nom cabeça 0 contos.. . sem caboça 
nem pés. 

IrrfcHzmente, assustou-mo um dia o 
boticário1. Sendo um vellio oncyclopo-
dico o o unlco leitor das minhas pro-
duções, sobretudo daa popticas, disso 
a um freguoz do suas drogas: «O 
Faftfick» tem dedo pr'a cou^a; so 
continua a cantar a» Musas, virá a sor 
como um ta! Hugo da Europa, que 
morrou, mas quo foi um gênio.» 

J i se sabe, nao fiz mais versos ; 
isto de ser gonio n io estava cm mim. 

Km compensação, poróm. entregueá-
mo do corpo e alma á manufactura do 
contos, quo, tendo em vista o quod 
nJmndat rum noeet, do sr. vigário, pro-
duzi "om mais fecundidado quo o Gou-
lart, um e»-riptor quo vim encontrar 
aqui. Em brove, havia-os a rodo na 
pasta e naa gaveta». 

Mas—ó destino 1—nao tardou muito 
para o boticário fazer ontra terrível 
prophecia :—«Fabricio sorà maior quo 
o pao do Durmas filho.» 

O maluco do velho a oompromotter-
me o ou a mudar do rumo. 

Apozar da nova contrariodade, con-
tn7'»el a gosar, muito satisfeito da 
vida, os magros rendimentos da he-
rança paterna. 

Vngctava desso modo l i polo norto 
do Minas, quando ura tio, quo móra, 
ha bom par do annos, nesta capital, 
mo dirigiu unia mrta assim : 

«Fabricio, eu soi (jne tens talento 
c nuo, estudando, viris a ser uti) ú 
nosãá jiatri» estremecida. Para chegai 
res, porém, algum dia, a oecupar po-
sição eminente no paiz, ó preciso qno 
deixes essa aldeia O venhas para 8 . 
'aulo, uma das primeira», sen&o a pri-

meira, daa capitaes brasileiras. O moio 
que faz o homem. Aqui, tudo ó so-

berbo o magestoso ! Aqui, só Be res-
pira progresso e mais progresso !1 Aqui, 
veris grandes cousas !!! Era S. Paulo, 
so nao fizeres carreira brilhantíssima, 

porque és . . . Vem, Fabricio, quo 

n.1o to arrependeria !» 
Convencou-mo o tio, ou, antes, con-

venceram-me as grande» eousas H! da 
cartit do meu tio (fiquei morrendo por 
vél-as). 

Em poucos dias, liquidados o» negó-
cios, dospodi-me, com Baudadcs, do 
boticário o dos amigos, o em mouo» 
do nm mcz j i mo achava noata artís-
tica Paulicéa, goaando a companhia do 
irniSo do papao, e ancloso por conhe-
cer as «grandes cousas lü», que, de-
certo, nunca vira na capital federal, 
quando alli, por ospaço de cinco annos, 
me regalei fartamento. 

. . . Aos leitores tem a subida honra 
do cumprimentar o ej- corde o hurnili-
mo criado 

FAinucio PIERBOT. 

8. Paulo, fovirtiro 95. 

O governo comprou por 1::180$, aos 
srs. Sampaio & Leito, mil exemplares 
«de diversos documontos Interessantes» 
para a historia o costume» do 8 , 

aulo. 

Notas de um revoltoso 
Tomos a vaidado de confessar aos 

noíBos loitores quo osta Interessantís-
sima publlcaçflo, a mais verdadeira. 
Imparcial o minuciosa do quanta» so 
tém feito sobro os acontecimentos quo 
so desonvolveram, doado 6 do sotow-
bro do 1893 a 13 do março do l «9 t , 
11a bahla do Rio ao JãneTrõ. mcrooea 
elogios insuspeitos 3õ homem) quo 
acompanharam os acontecimentos coma 
fervorosos partidarios do marochal 
Floriano Poixoto. A 

Ainda ha dias, o doputado fcdoral 
José Carlos do Carvalho dis»e, oni 
uma roda de amigos, na rua do Ou-
vidor : 

— «Aquolla publicação, de toda» 
quantas tonho lido, ó a quo mate so 
approxima da verdado.» 

lista apreciação encho-no» do junto 
orgulho, pois prova a nosBa lealdade 
para com os loitores. 

O bacharel Melehiades Alves Vieira; 
professor provlsorio ds ü* tsoola da 
Botucatú, obteve, nos termos do art , 
147, # 1.», do reg. de 97 de novembro 
de 1893, tres mozes do licença, paro 
tratar da sua safide. 

O presidente do Estado, usando da 
attrilmiç&o que lhe confere o IXL 30, 
g 4, da respectiva Constituição, exo-
nerou o sr. Manoel limilio da Costa 
dl) cargo do 2.» offlcial da Secretaria 
do Interior. 

Continua a gramar em Campos, E*> 
todo du ltio, a epidemia do «boiara. 

) 
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P E R N A M B U C O 

A IMPRENSA PERNAMBUCANA E 08 D1S-

TDBDIOS HA CAPITAL FEDEBAL—0 S E . 

BAKBOZA UMA B 0 CONSELHO MUNICI-

PAL DO REC IFE—A ENOKME DES-

GRAÇA NA VIA-FERREA DO POÇO DA 

PANELLA — OUTRAS OCCORBENCIAS — 

THEATROS—NLICBOLOUIA. 

As folhas reeifanaa commentam de 
vários modos os últimos aoonteclmen-
tos dav capital feder»), verborando, 
poróm, nalsonas, eu> 'bom lançados o 
longos artigos, or|minoso procedi-
mento dos arraacelros,—unloos facto-

o desprestigio do 

Já nür^ bastante para esta patrla 
<ie melhor sorto a gnorra fra-

í ^ i d a sustentada caprichosamente no 
xtlo-Grande, com enorme sacrifício do 
dinheiro e do vidas ; foi preciso, para 
cumular a serie tremenda de infortú-
nios, que, nestes últimos annos, so 
desenoadoou, para castigo do nosso 
orgulho e da nossa improvldencia, que 
vlosse aggregar-se a esse grando mal, 
para o qual nfto foi, ao que parece, 
encontrado romedlo olüoaz, a ameaça 
oonatante em que vivemos, sujoitos ú 
ambição inqualificável do indivíduos 
ln i lg ios da oolte itividado brasileira, 
tao necessitada da paz e trabalho, que 
lha reeonfortem o animo e equilibrem 
as finanças. 

Embora nSo abracemos intotum a i 
idóaa que, sobre os referidos aconte-
cimentos, expOi o nosso colloga d'.-t 
Província, transcrevemos, todavia, al-
guns paragraphos do sou editorial de 
6 do corrente, qne so referem à pro-
vável Intervenção do ex-vice-presi Jou-
te da Republica nos distúrbios da ca-
pital federal. 

<Qual o verdadeiro sontldo dos sue 
oessos da capital federal? Quaoa as 
suas oausas T CJuaes as suas conseqüên-
cias? 

Quo poder occnito, desconhecido, â 
este que provoca desordons o cria 
embaraços ao governo, som que «{>• 
pareça um ohofe? 

Km voa de consultar os comman-
dantas dos eorpos de gairniç&o, o sr. 
1'radento do Moraes andaria Mala 
avisada se procurasse sondar o animo 
«to marechal Floriano Peixoto, onde 
ha abysmos prafuuli>3, cheios de sa-
grados. 

Seria uma exploração um tanto to-
mnrarla, somos os primeiros a roço-
nhncnr, maa mais Interessante e pru 
voltosa: no fundo do espirito do soli-
tário dq Cambuqnira 6 que esta o 
doscan^ocldo para o govorno. 

Oa aconteelmentos quo sa est&o do-
sa'irolando na capital loderni nio tom 
•uma fôrma nítida, preciai; por elios 
UAo se pôde determinar o papel quo 
passar&o a reprosontar certos perso-
nagens bam conhecidos; iuas em sana 
linhas vagas e Indoaisaa u&o ú preci-
so grande porspiaa';ia para Vâr qua 
tuas aconteolraeinoa tOm a sua o i-

naqaeilro fontes a qua o nnre-
«nal Fluric.00 Peixoto attribala oa itto-' 
vlmantos da 10 do abril o ú do s i-
tembvo—a especulaçio * t> <1espe,to.> 

Acreditamoi plamanlí quo a situa 
V&o política quo o pais utravfliaa ó 
mais grave do quo apparoutomeuto 
parece; estamos longa, porém, d j a 
•ermas atravoz do mesiuo prisma por 
que « observa squalia folha, apon-
ta» .'lamento política. 

Para qua so evapora essa gravida 
do, 6 bastante um pouco de senso nos 
homens quo dlrigam os destinos do 
lirasil 

—A lunta partidária foi sempre ani-
mada a sangulnulenta naquoila Esta-
do. A historia local apresenta Beiupr.i 
ao lado de cada 'yranno, ambicioso o 
vingativo, a flgarü no*)™ o emocio-
nante de um ruartyr: oòlo-se dizor quo 
Pornambuco ó a torra dos déspotas o 
dos heroes. 

Esta opinitto, que nllàs so baseia na 
historia, vem a proposito da guerra o 
perseguição que o governador do Es-
tado movo contra o Conselho Municipal 
do Recife, nao reconhecendo o Pre-
feito ultimamente eleito, o decretan-
do dlctatorialmeute u nullidads de sua 
eleição. 

Aquella corporação, impedida do 
fnncoionar, resolveu, por unanlmidada 
de votos, offloiar ao preaidento da Re-
publica, denunciando o crime de iosa-
constitniç&o praticado polo sr. Barbo-
za Lima. 

Sentimos nao ter espaço bastante 
para transcrever o importante docu-
mento, que honra sobro modo quem o 
redigiu e que termina por ejtas pa-
lavras: 

«Convicto de quo o govorno ropu-
blioano é o império da lei o da mo-
ralidade, o Conselho Municipal do Ro-
cife appella da violência e arbitrarie-
dade do governador do Pernambuco 
para o patriotismo e espirito de justi 
«a do presidenta da Republica Ura -
siloira.» 

O governador do importaute Estado 
tom, como se vfl, posto á prova a 
paciência dos seus governados, gol-
peando a Constituição com um des-
piante verdadeiramente notável. 

—Entro as noticias das occorrenclas 
mais Importantes na capital, conta-se 
a da morte de tres passageiros do 
trem quo* vindo das festas de N. S. 
da Baude, do Poço da Pauella, to-
groseava Aquella cidade. 

Qiereado os infelizes viajantes ro 
tomar na astaçho do Santa Auna, o 
trom, j4 em movimento, tizaram-no do 
inodi. t a i infeliz, que, nao tondo tom-
po de eucrar no wagon, flearam enta-
lados, ao passar o trem porto de u.n 
muro, situado a pequeníssima distan-
cia da linha, sobre a qual cahiram 
«xanimoH o horrivelmente disiigurados 
oa Infelizes romeiros. 

Estamos convencidos, lamentando o 
horrível sinistro, do quo o triste fauto 
é mais uma uonaequancia da rolaxa-
çao dos nossos costumas, onde qu.tsi 
nunca a lol é observada. 

Onde h quo se- viu um muro correr 
parallelamonte a uma via ferrea, u 
tao pequena dlftancia, qne nao caiba 
um corpo humano entro uma e outra? 

—Deixou a redacçao d'A Guiai", o 
sr. Virgílio de 34 Pereira. 

Em carta de dospodida dirigida a 
seus ex-companheiros, diz o novel 
jornalista que motivos Imperiosos o 
forçam a abandonar a direcçao da 
folha, accrescentando, depois de cha-
mar ao governo de Pernambuco «uma 
dlc'adura oriental temporada comapoph 
tegmas de Augusto Ourato»: 

«Tenho bastante altivez para nao me 
vender a governos o muito menos 
Aquello quo ó mais pobre do dignidade 
política do que eu o sou do bens de 
fortuna.» 

—O nosso collega da Gazeta da 
Tarde, dr. José Amoriui, partin para 
a oapltal federal, a bordo do vapor alle-
m&o Olinda. 

-Na Intenção do ovltar imaglnnrlos 
distúrbios, a policia prohlbiu esto pu-
no o Carnaval. 

A política a Impedir os folguedos 
earnavalesoosi... 

—As folhas locaes refcrem Bo sou-
tldamente à morto desastrosa do dia 
tlncto pernambucano dr. Antonlo Car-
neiro Antunea üulmarlos, qne vivia 
ha muitos annos no vizinho Estado 
de Minas, onde redigia O JMonitor Mi 
neiro. 

-Constituiu-se uma empreza pa-
ra levar a ofTelto a projeotada via 
feiroa que, partindo da cstaçSo da 
Boa Viagem, va terminar na loeallda-
de do mesmo nome. 

—Durante as festas que so reail-
saram no Poço e que attrahlram gran-
de parto da população da capital, dei-
xou de dar espectaculos a uossa co-
nhecida companhia Modena, que, apro-
veitando esse descanço forçado, ensai-
ou o drama Guarany, para bouelicio 
do sr. Cerutti. 

—A bordo do vapor Maranhão, che-
gou aili, procedente da Bahia, a com-
panhia eqüestre dos srs. Oery de Coe-
lho. 

Um alegrao para a rapaziada per -
nambucana. 

—Fallecoram : o antigo e estimado 
negocianto portuguez Josó Joaquim 
da Costa Pinto: o negociante italiano 
Angolo Porogrino; com 101 annos de 
edado.-O. Autonia Maria|dd Paz, dei-
xando vivos apenas tres filhos, de de-
zoito quo teve; o clinico dr. Júlio 
Mario do Sarra Froire; o negociante 
Josó do Paria Machado; D. Sllviua 
Caroiina Loal, vinva do capitão João 
Evangelista Leal, fuallado em Santa 
Catburiua; Alfredo 1'ornandes Duarte. 

O S M Y S T E R I O S 

DA 

C O B E E C Ç Ã O 

Estão á vendá nas oficinas 

desta folha 

1 exemplar 2S500 
10 ditos 20S000 

Também sc vendem : 
NA CAPITAL -na Llvrari» Alvos £ C. 

ru» da Qirtintla. 
NO RIO -u» Livraria MonVÀlverne, Ouvi. 

dor. -'! 
EM SANTOS—a^ cliarutaria ilo sr. " 

qulm Soari'3 Júnior. 
EM CAMPINAS—na Casa rienoud. 
EM TAUBATE'—oia tasa do »r. Álvaro 

Guerra. 

litros; aguardente, 200 litros; azeito-
i, 17 caixas; águas mlneraos, 61 

caixas; baga do sabugueiro, 16 barri 
cas; batatas, 175 sacuas; oebolas, 160 
caixas; cognac, 13U caixas; folj&o, 1.601 
saccas; ferragens, 1)3 caixas: lousa, 
16 tonoladas: liaças de vicio, 2.0U0; 15 
om rama, 33 saccas; laranjas, 120 
caixas; madoira, 104 atados; mobília, 
31 volumes; generos de morcearla, 
68 volumes; mineral, 46 barrlcas; mas 
sa do papel, 100 fardos; rolhas, 36ü 
saccas; sardinha, 280 barrlcüs; tubos 
do ferro galvantsados, 20; vinho, num 
total do 346.002,28 litros, seguindo 
86.771,81 para o Brasil a 250.320,17 pa-
ra diversos portos da Europa e África. 

Nao houve exportação de libras. 
Os trigos vao apparooendo no mer-

cado, mas em pequenas quantidades. 
Os preços regularam: trigo novo da 
terra, cada 20 litros, 1$UÜ0; eerodio, 
1ÍOOO; barboiia, 000; ribeiro, 1ÍÜ00; 
milho da terra amareilo, 600; branco, 
680; centeio novo, 700; covada nova, 
600; foijao preto, 800; branoo, 830; 
vermelho, 88.1, rajado, 710; frade, 810, 
amarollo, 800; fava, 600; batata, cada 
15 kllos, 360; azolto (por 25,41 li-
tros) de primeira qualidade, 1$ 100, e 
de 2.«, 1$100. 

p&lcüsT • 
E S A ! L Õ £ S 

Os Eatados-Unidos produziram, om 
1801, coasidoravol quantidade do ouro, 
cujo valor so elevou a cOrca do qua-
renta o tros milhões do dollars, 

Minas 
O goíomo do Estado croou mais 

©seolas agrícolas com só ia om cinc < 
«Idades fie crescente desinvolvimonto: 
Pouto Nova, Oliveira, Thaophilo Ot 
toni, Entra-Rlos e itlo Manso, croando 
também uma faaonda ooeoja nas pro-
ximidades do CurVallo, ondo oxisto 
unportsnta fabrica de tocolaeum. 

"=0 nosso coliefta do Minai Ge-
raes, roforlodo se amlatoeanionto a es-
ta folha, transcrevo o artigo quo ha 
dias publicamos sobro o util instituto 
do ensino commorciai quo funeciona 
oiu Juiz do P6ra. 

—O chufo do polic:a rao;bou tolo 
graittms, do presidonto da Cainara Mu-
nicipal do S. Jofto Nepomucono. an 
nuceiando a excellente impressão qne 
na localidade causaram as promptas 
medidas tomadas por aquella auetori-
dada para gafantir a ordem na co-
marca. 

"'•Na oleiçSo que SÍ realiaou para 
duputade federal om substi'niçfto do' 
dr. \. O';yii'.ho, o roaoltado c.ulnecido 
d i maioria ao dr. Cimpolina. 

Na oapltal, deixaram da fuuceioaar 
1 sccçOns. 

—O miniítro da VHç&o approvon 
os estudos delinitivos Ua linha fórioa 
do Psçanha n Araxá. 

Poio mesmo Minlstorlo foi feita re 
commendaçao especial Re chefe da 
commlseao de compras na Europa pa-
ra providencial' 8'ibro a restituição A 
Minas and Rio Railway Company, de 
.100:9708100, ao uamuio do 27, quan-
tia corroapjridento ao caldo do 2.» so-
mestre da 92, 

—A interrupção do trafego da E. 
P. Loopoldiaa tom cansado a falta do 
gêneros alimentícios om logares mar-
giaaes daquslla via, como j4 noti-
ciámos. Agora ó a eat içao do Telxoi-
raa quo reclama, pedindo provldyii-
cias ao govorno. 

—Já começou o serviço do correi) 
diário para Boilu Horlzunto, sendo suo 
primirlo o Ostafota para Bahará. 

—-Tolegiarama do impoctor geral de 
hygione noticl i ser b.eu o estado ta 
nitario do L g«ç8o c proximidadoa, 
ontinuando ac, por providencia, cuiu 
desinlocçOes. 

—Foi convocada para ante hent m 
uma sessão oxtnuirdinaiia da Camara 
Municipal do Barbaccaa, ailiu oe r 
soivor sobro a approvsçào do projocto 
do iliumínaçao da cidade, a qua já 
nos relfotimos, e sobre outros asaum 
ptos. 

—A Folha, da raosraa cidade, re-
clama contra o faeto do sorem reni; t 
tidos para a cadeia dalli os prosas que 
so adiavam nas do Carangeia e S. 
Josó do Alóm Parahyba, localidades 
onde tem reinado a epidemia que ap 
pareceu em vários pontos da E. F . 
Leopoldina. 

—Encarrou-so o balanço da eoiie-
ctoria estadual do Uberaba, cuja re-
coita, no mez tindo, foi do 36:965t«34. 

Deve apparecer alli bievemoetu um 
novo jornal. 

Ao Instituto Zootochnico da mesma 
cldado lizaram-so recommondayOes a i-
bro a acquislç&o do moveis o utensí-
lios para o mesmo estabelecimento. 

A onbacripçlo aborta pela Gaecta 
de Uberaba, para o fim do levantar ae 
uma estatua ao poeta o romnnoiata 
mineiro Bernardo Guimarães, está poi 
omquanto apenas em 105*. 

Para osso fim, o agente executivo 
do alto itlo Doca resolven votar 100$. 

A Sub Administração Postal, do 1.° 
a 6 do corroiite, tinha ornütido 32 
vales, no total do U:559$500. 

—Imponentes foram as feataa popu-
lares eclobradas em Diamantina, no 
norte, om commomor.içao do 50.» 
niversario do sacerdpcio úo piedoso 
bispo duquellu diocoso, o sr. D. Jofto 
Antonio dos Santos, da dlstincta l'a 
miiia Folicio dos Santos. 

O venerando prelado rocobeu ma; 
tos teiegr;imruas do fulicHaçüag, nao 
só do Interior do Batatlo o de Ou;o 
Preto, como da capital federai. 

—Para a cidado do Serro, no mu 
niciplo do mesmo nomo, llmltrophf 
com o quo tem por aójo Diamantina, 
segue hoje, desta capital, o distinetn 
moço representante do 9.° districto da-
quolle Estado na Camara federal, sr. 
'Theotonio Ce Magalhães e Castro. 

Commercio 
Movimonto commorciai e financeiro 

da praça do Porto, na semana finda 
em 26 do janeiro. 

Continuou na mesma a situação com-
morciai e financeira. Effeetuaram so 
algumas transacçOes em papelB de cre-
dito. Nao vieram letras de ouro e pa-
pel do Brasil. No mercado particular, 
as poucas que appareceram foram ven 
dldas: uuro, 203000; papel, 163000. 
Letras a 30 dias, compradas a 12 1/2. 
Chcquos vendidos: a/ Londres, a 
42 3/16; s/ Paris, a 678; s/ Hamburgo, 
a 279; s/ Madrld, a 1Í02J. Libras, com 
pradas a 1$150. Ouro portuguez, rra 
íido, a 2 1 % , o miúdo, a 2 2 % . 

Bolsa: acçOes—Banco de Portugal, 
a 128$G00; Banco Commerclal ilo Por-
to, a 0-13000; Banco Alllança, a 158500: 
Companhia Gaz do Porto, a 22$; Com-
panhia do Seguros Indemnlsadora, a 
145$000. Obrigações do omprestlmo 
4 1/2, apontamento, 16$000. 

AH chulas impediram o movimonto 
da barra. 8ó no dia 25 afiiuiruin des-
pachos do exportação, da cujos geno-
ros avultaram: 

Alhos, 730 canastras: azeito, 1.26 8 

THEATRO APOLLO 
/ 

O antlgtf Theatro Provisorlo, mais 
tardo Minerva e hoje Ajiollo, pasaou 
por completa translormuçao o fieju 
mosmo um brinco, com todas as so-
ducçOos do uitt theatro do verão—ia. 
go vostibnlo ornamentado ilo vistos ia 
arbustos, piatia aberta; pinturas gar-
ridas, vaato botequim o um excellon-
te systoma do ventilação. 

A caixa, roconatrnlda do novo, ó 
melhor quo a do S. Josó, quer pela 
altura o porão, quor, principalmonto, 
pela abundancia « conforto dos cama-
rins. 

Bm caso de sinistro, todo o thoatro 
seria evacuado em poucos oegundos. 

A rntrada dos músicos p.na o re-
cinto da oraiiost- a faz-ao polo porão, 
o qua Impodo qua os uspoctad ies su-
jam Inoommudadoa. 

EmBm, attondando ao m igniflco as 
poeto interior do theatro e à nua pri-
vilegiada situação, é do esperar que 
ello faça uma sôria concorrência ao 
velho pardleiro do largo Municipal. 

—Co.u a revista do Suuza Bastos 
Tim-tim por tim-tim, estreia amanha 
alli a companhia do Lu tinia, de que 
fagam parto aa actrisaa Miola o Luo-
nor Kivoro. 

Eata. cheia do tradições mundanas, 
simla exerço prestl^o sobro certa ro-
da elegante, familiar ao Uso da Aguu 
Circasslanai aquella representa ha 
potteo era portuguez e tem agrudavel 
voz do contralto, havendo cantado cm 
3. Paulo, «om franco suecosso, a Ceg* 
da Gioaonda o a Lola da Cavalleriu 
Rusticana. 

Uma esttòa. com tacs o'eraent )3, ó 
a cuteza do uma, duas, dez, Y.nto 
ojchantes oogu:das, 

l • . 

THE \TRO f). JOSÉ 
Vem trabalhar brovoinonto noito 

thaalro a companhia do variedades, 
dirigida peta atriz lamunia. 

Representará. . . comuíiaa, magi-
cas revistas, dramas, etc., ctc. 

Faz parto da companhia o Intolli 
gonto actor ti agonio de MBgalhaos. 

• 
« > 

Ao contrario do qaa dlsSomoa, como 
tambsm o artlumou toda a impronaa de 
Lisboa o Porto, a actriz Cinira Po 
ionio, quo terminou o : o i contracto 
com as Folies •Dramatijnen. acoadau 
ao podido quo a emproa<a do Frítiiípe-
Real do Perto lhe fei para ir suba 
tituir a i í t r iz Angela Piuto. 

A notável divette conucrvar se-à no 
Porto aLó abril, regreasinio eniio a 
Lisboa, onda ropi'oa":t" it'4 C im o actor 
coinicu Batriam, ou francez. 

Desta ultima vidtarà a Pa 
ris, onda j á tom escriptura fochsda. 

• • 

O prodlgiop ) actoi 1* 'íoli. que tan-
to ca fi-fc admirar no R i tl Coliseu de 
LÍ8boa, esta aetnalmén i fuocolonando 
no theatro Apoio, do Madrld. 

Alguns jornaos do Mpntevideo publi 
eam artigos em que a» mostram satis-
feitos per ter o dr. Victòrlno Montei-
ro podido domistao flo 'a:«o de mi 
nistro. 

Assim teiegrapharam ao Jornal. 

Por decreto do 13 do corronto, foi 
acroita a desistência do sr. Carlos 
Augu-to Ramalho da Luz, h> serventia 
vitalícia do efllclo de 2» tibel"ao do no-
tas e anuoxos da comarca da Avaró. 

pressão das primitivas lutendencias 
a desejo de desalojar dallas os srs. 
drs. João Buono e Pennaforto, o nao 
o sr. Camargo Júnior, também Inten-
dente, também desalojado, o também 
caracter Independente e altivo. 

Podia ter sido um pouco prematu-
ra essa modificação da lei n. 1 ; aos-
perleucia ainda nao era bastante, 
quero sabe, para mostrar seua defei-
tos; mas ninguém dirá quo seja regn 
lar esto sestro de enxergar nos ou-
tros, por illaçõos, o que nao descobri-
mos na nossa própria poasoa. 

Por que nfto seria a revogação da 
lei Velho frueto do convicção o estu-
dos? 

Desconheço a distribuição de cargos 
munlclpaos como roeuinpon-a de ser-
vidos políticos. D' Corto qit-j do« riio-
tlvo li um recurso para a Camara duas 
nomeaçQes foitas pulo sr. dr. Penna-
forto, quando intendente do tlnançaj, 
mas nullifloadas eèsas ilomcaçOes, u 
mosmo sr. dr. Pennafofto nomooll pa 
ra os logaros outros cidadãos, e seu 
aeto foi mantido. 

Por mim o digo, nas poucas no-
meações que tenho feito, na parto re-
ferente a Camara. thesouro municipal 

annexos, contemplo! na reorganlsa 
çao os proprlos empregados antigo) 
quo eucontrol, o quanto á duua no-
vos, preferi os colloaados nos !.<• lo-
gares om concurso. 

Jamais me occupel com as nuas 
idóis políticas ou tervlços do partido, 
incsiuo porque, no oxerciclo de uma 
funeçao publica, o meu partido 6 o 
exacto o flol cumprimento d03 devo 
ros, e ó o quo quoro dos moua subor-
dtuadoB. 

Nunca fui partidário cxaggerado; 
soffri sompre d.-sao defeito aos olhos 
do antigos correligionários) uao enria 
llojo quo os volhoa partidos dcsappa 
roerram, qua eu mo faria jaoobino da 
republica on sobaetianista da monar-
chia para rocompensar seiviços alheios 
ao b m de minha patiia. Era preciso 
quo tivesse perdido o juiío. 

Nao soi que historia ó easa de nao 
tor sido confiada a direcçao da The 
aourarla;-Thoaouro, devo tor querido 
dizer o Contmerisio, porque ú oaso o 
noma legal;—nio ao thesoureiro, mr.s 
a um outro empregado, amigo do pei-
to nSo sei do quem. 

De oorto o Commcrcio ouviu cintar 
o gaito, inai não sabe onde 

A direcçao suporlor do Thesouro 
compete ao proaidouto da Camara, quo 
ó o seu chofe o do qual aquella ro 
partição rocoba ordens o luatrucçõas. 

O Thesouro oatà divldidu em troa d.-
rocçõos parciaes, A sabor: a Contado-
ria, a Recebodoria e a Pagadoria. O 
funceionario q.io está a frouto da Pa-
gadoria ú o theaoureiro; qiioóoguar-
da o o distribuidor do» dinhoiroa u 
Valores murticlpttCo. 

E' verdade que a Pagadoria tam-
bém sa chama Thasouraria, o so o 
tlioaoureiro etta afastado deliu, eó se 
ó por seu tio), quo ó quem pódn ser 
amiyo do peito, mas dello thosouroiro, 
do quem o proposto o eobre proposta 
do qual ó nomoído para o Emprego, 
som qua haja nisso circumstancia al 
goma odiosa. 

S. Paulo, 13 do foveroiro do 1895. 

Du. PEDRO VICIÍHTE. 

coauMüNiaoo 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capitai, foram abatidos hontem: 

Rozos 96 
Porcos 20 
Carnolros 6 
Vitellos 1 

l l o t e t H . J o a é 

N. 1 — EUA UBEBO BAD.TBÓ — N. 1 

(Antiga S. Joet') 

Apenas str&u acoeltas famílias o pes-
soas do reconhocida seriedade, dando-
so wmo garantia a pcrmanoncia da 
família do píogrletarlo, quo reside uo 
hotel. 

N u a ( l i a r i a , i n c l u i n d o 
c a m a , 8 j ( t U O 

Reoobem se f(jfle!ufi!;!iiB dista capi-

tal: almoço o jantar, H O i S uloflsoesi 

C o m i d a à i i r u s i i c i r a 

A C f d e a - e n t f e A . F i o r l t n 
(St « ; . o O i i m l l l o C r e s t a 
iSi C M C H I l l t g u i t l u v ã o . 

Sòmonto por amor a verdade, cura 
primos um dover, reetitieauào o quo 
uo Cammercio do hontem assovoram 
os lilustres advogados do A. Piorlta 
& C. 

Aos honrados o Íntegros juir.oa do 
ganoroso paiz em quo vivemos eBtfio 
LIT ttâa as questóos quu cutre nós 
Pioilta tini havido. Por Isso, nada 
tomos quu úlzer: esperamos apenas 
justiça. 

Man o quo nao podemos deixar do 
rei tifl.wr ó o seguinto i 

Osjuiz<.s de tí. Paulo nao negaram 
o direito quo nos assistia no encon-
tre do comas com a casa A . Fiorita 
A O.; ao contrario, reeonhoceram o 
nosso direito, mandando noB discutir 
pc-lus meios ordinários. 

Havemos do dlscutil-o o provar de 
quo lado rstít a verdade. 

S. Paulo, 15 do foveroiro de 1805. 

C AMILLO CRESTA & C . 

Em liquidação. 

A r r o z 

Eitamoi recebendo daa nossas afa 
lindas mordas do 2 o 1 estreitas, mas, 
como o cambio está ta p baixo o oa-
cllianto. fto nossas tabollas do preços 
serão, doraVanto, semanaoa. 

S. Paulo, 9 do fevereiro do 181)5. 

ANDEHSON, S-TTO MÍIOK & C. 
(atò 28) 

A ' p r a ç a 

(AMPABO) 
abaixo aatiguado, declaro a esta 
o a do Rio do Janeiro que 

vendi, iHSia data, a meu fllbo Pedro 
Jjnnotti, livro o desembaraçado do 
qualquer onua, o mon estabeloclnien-
to do fuzeudas, eahmdo eu pago o tu 
tlafelto de meu capital o lucras. 

Amparo, 7 do foveroiro de 18B5 

4 - 1 Joio JANNOTTI 

O l i b c l l » d a i t C u m i n u r c i o <lvt 
S . 1 ' a i i l o » e n n l r a a C a m a r a 
M u n i c i p a l u s e u p r c s i i i c u -
I c . 

I V 

A falta do toleraucia da Camara, em 
face do i - gim"n que, diz o Commercio, 
felizmente governa o pnz, está no se 
guinto : 

A corporação municipal «à um agru-
pamento político, mais intolerante do 
quo os propros coirilho?, guerreando 
tudo quanto p irto da iniciativa de .-eus 
adversarios, distribuindo os cargos mu 
nicipnos como recompensa do servi-
ços políticos.» 

cExerapiltlcanfli) o oipiiito do into-
loraucla da groi, ae.TC-eonta ell", ba -
•a referir a HU,opressão das pr lml jvai 
Inteniofliila-, para deifai desalojar 
dons caracteres indepii ij- ites o alti-
vos, os dra- JOÃO TÍU' ao O Pennafor-
to de Almeida, o a clrcumstancia odio-
sa de ter sido cor.lia la a diroeçao dt, 
Thcsouraria Municipal, nao ao thoson 
reíro, qua nunca estevo em cheiro do 
santidade na egreja gov>-rnistu, roasu 
um outro empregado, amigo do peito.» 

Todo esto trecho deixa ovidento a 
paixão de quem o escreveu ; paixão 
que escondo a verdade e nao consen-
te quo se faça jnstiça a que AI à me-
reço. 

A Camara ó um corriiho político i 
Oppõo so a tudo quo parta do seus 

adversários ! Mas quom g&o esses ad-
versários ? 

Ao quo foi quo olla so oppoz ? 
Por iuaiB qua rellicta, confesso, só 

oncontro obscuridado no objocto des-
ta accusaçao. Nao tomos ainda parti-
dos políticos organisudos. E' certo quo 
alguns memoros da Camara, eleitos 
pelo terço, nao tóm accompunhado em 
uma ou ontra deliberação, seus colle-
gas da maioria governamental, princi-
palmente quando so irata do eleições, 
mas nao vi ainda quo, systoraBtloamen 
to, fo; a rn rogoitadas aa Idóaa do sua 
iniciativa. Au contrario, unas Idóas 
tóm antas provalecldo a maior parte 
das vozes, como se pódo provar po-
las actas das sessões. Em regra, •m 
divergências de doutrina nao s5<i fi-
lhas da procodencia da eleição, H pro-
va osta no próprio ar. dr. Jcao Uuo 
no, eleito pelu maioria, o quasl som 
pre om opposiçío aos intenduntss, sa-
bidos das urnas pelos votos doa ropro-
sentaotes dessa maioria. 

Nfto Boi se se possa attribulr a sup-

m F Ü R W A Ç O E S 

cuaâo annéxo 
Resultado dos oxani"s da hontem: 

PUYSICA E CHIMIOA 

Simptismenti 

Ernesto Pujol. 

—Nao coraparocsn 1. 

—Lovautaram-se 3. 

tíÈOJtETllIA E TBIOONOMBTRIA 

plenamente 
Tcrtuliano A. de Moraes Dolphlra, 

Geraldo I'a h»co JuriBo. Orostos Xa ; 

vier de Mello, Adolfo justlnlano de 

Bezendo, Affon-o Moreira da Silva. 

Simplesmente 
João Cândido Brannao. Carlos Sant' 

Anua, ('»s«io Villaça. Idbero Radarfi 

íf. Braga. 

—Levantaram eo da oral 2. 

—Nao compareceu I . 

—Terminaram oa exames desta ma-

torla. 

—Ifojc, sCrSo ctiaiüajos a orai'. 

FRANCEZ (ás 8 /toras) 

Oa mosmo3 chamados para hontem. 
UÍSTOUIA 1)0 BllASIIi (ás .9 1 2) 

Oí meaaníi chamados para íionteni. 
—Haveri prova cscripta do iiiito-

ria Natural, óa 10 horas, ua aah n. I, 
e do Physlca o Chimici, ás maamas 
horas, ultima chamada. 

CAMARA ECCLFiSIASTlOA 

Dispensas matrimoniaos ! 
Espirito Santo d> Pinhal, a favor 

de João Innoconci-; de Oliveira e Am-
brosia» Krnostina de Oliv ilra ; 

ibnsolaçâi, a favor do Antonlo Cai 
larano o Miqueiina Annunalata i 

S. Joâ> Baptisla das Cachoeiras, a 
favor de Josó do Nascimento e Maria 
da Coneoiçao. 

—Provisão para so faz nera as Qua-
renta horas ua eg.-oja da Irmandade 
do Carmo, a podido do respectivo priori 

filem do uao do ordeni, confesaor a 
prógador, a favor do padro Aio HO 
Ferreira doCarval bo, rasldoate naPran-
ca ; 

Idom nomeando o mesmo rv. padre 
fabrlquelro da egreja da Franca ; 

Idom do vigário da Piedaio, conegi 
Josó Rodrigues Oliveira ; 

Idoiu, idem para a Conceição dos 
Ouroa, padre João Luciano Kibeiro; 

idom nomeando uma eommls-lo pa-
ra tratar das obras dam itriz da Con 
coiçSo dos Ouroa ; 

idom nomeando saerlstao da matriz 
do Amparo Tbeodoro Aaais Buon i ; 

Idem no.ueando uma cvmmiasA > du 
obras p ua a matriz do Capai Bonito 
do Paranapanenia ; 

Idom de uso do ordens, o.oufesaor e 
prógador, a favor do paire Salvador 
Eadroccule. residente cm S.in:os. 

—Portaria nomeando sacrlstao da 
Piedade Hyglno de Brito Maciol. 

HYGIENE 
O dr. Henrique Thompson oncontron 

em mas condições a casa n. 51 da rua 
Tabatinguora o as ns. 5, 15, 17, 19, 
29 e 31 da ladoira do mosmo nomo. 

O estado sanitario dos moradores 
dessa rua ó bom. 

—O dr. Faria Rocha Intimou os pro-
prietários dos prédios na. 7, 9 o 11-A, 
da ladoira do Santa Ephlgonía, o 5, 
17, 25-A e 29, da rua do Seminário, 
a fazerem modificações indispensáveis 
a bõa hygiono. 

L E I L Õ E S 
Hffectuam-se hojo os soguintes : 
Do grando e escolhida collocçao do 

jóias, magnífico piano, malas, baronie-
tros o outros objectos na rua do Dr. 
FaldSo, n. 6, as 11 horaa, pelo sr. J . 
A. Leal; 

Do finos moveis, louças, trem de 
cozinha e outras miudezas, nu rua do 
Kiochueio, li. 26, as 11 1/2 horus, pelo 
sr. M. lie Albuquerque ; 

Dos últimos loten do fazendas quo 
ficaram do ultimo loilao, na rua do 
S. João, n. 1?/ ás mesmas horas, polo 
sr. J. A. Loal. 

Do soccos e molhados, posos, mudl-
das, armação o vários utensílios, na 
rua do Paroilflo, n. 50, ao meio-dia, 
polo sr. Moreira Campos. 

Eu, 
praça 

A 4 p r a ç a 

* (AMPABO) 

O abaixo os- ignado declara a esto 
pfaça o A do Rio do Janeiro havei 
comprado de seíl patí, noata dat-, o 
sou estabelecimento de fazendas, livro 
o desembaraçado do qualquer ônus. 

Amparo, 7 do fevereiro du 1895. 

4 - 1 PEURO JAWNOTTI. 

d e c l a u a ç A O ' 

D e c l a r o q u e m o c u r e i 
d e f o r t e H «lrtr«»M « I o c n l i e 

a | » r i » A o d o v e n t r e 
d u m « » » » ! l u 5 « » « i n t i - i l j - s -
p e p t l t í a s d o d r . I l o l n z e l -
i l i a i l i l . I t e c o n l j o ç o <!••«' é 
o i n i i l h o r i m e a l c a i t l e n t o 
<|ue i > t é h o j e MO l e n i !<»-
l ) i - i c u J o . 

P r o c o p l a M a r t i n s . ( F i r -
u l a r n n o n h n c i d a ) . 

í)epo. itarios i L"Üro, IrroSo ft Mello-

e | c a i n l n n A d o m e l a 

A Companhia Iudubtrlul do Jacaré-
h j cui')iii"uii« * oi»,ía que dcixtran 
do sor seu agonio o rc-jiresi iiiaúte eie 
ü . Paulo os srs. Schmldt & Trott. 

Ootrofim, faz acicate aos siua fro-
guozeB quo os sons produetos pode-
rio ser "'montro-lo» em 8. Paulo, ò 
rua do Commercio, n . í , na iarjorii 
Arouclie, 63, nn na sede da Compa 
nhia, em Jocarohy. 3—1 . . . 

1 ' l i n r m a c l a d a I . u z 

TibüfciU dp Oliveira c Homet-rii. 
do Paula Mathlaa, tendo dloira ta le i> 
sociedade quo, por contracto p .rtlcu 
lar e sub a firma de Oliveira & Pan-
l i , tinham na <Pharmaeia na Lez>, u 
rua d l Estação, u. 79, declaram qu 
eontinnuip . « h » direc«ao do bou pm 
prletarlo Tiburcío do Üiivoira a me. 
ma plurmacla e todo o seu fu tlvo > 
pasalvo, retir.indo-se o socio Hemeta 
rio de Paula Mathias, pago dos seus 
haveres e som responsabilidade a<gu 
ma. 

S. Paulo, l i do foveroiro do 139."> 

Tmayn) DF. OM^eira 

UEMKTEUIO OB PADI.A VATH'A» 

3— 1 

ASTHHÂ, TÍSICA - Peitoral Calbarioemi 

C o m p n n l l l i l P H I I I I K I I I 
C o r l u m o fi F n l n i c a ç í o 

< Io ( ü i i l ç a d o 

Convido os ara. aceionlstas a rennl-
rom so em aaserahtói gural r rdinaiit, 
no ercrlptorlo da 1'empB' liis, a IUO 
do CoüiTOorelo, n '.'9, sobredo, no dia 
2 de março proxuuo future, á uma 
liora da tarde, para tomarem eonhe 
cimento do relatorio da Dlrectoria e 
parecer do Conselho Placai, resolve-
rem sobre as contas da actual admi-
nistração, a contar do outubro do 1893 
a 31 do dezembro de 1894, e procede 
rom á eleição de nova Dlrectoria < 
Conselho Fiscal. 

Ficam desde já a disposição doa srs 
acclonistas os documentos que a lei 
determina o suspensa a transferenoia 
de seções. 

S. Paulo, 23 do janolro do <8!'G. 

VICTOR NLTIIMANN, 

15 - i l . . . Presidente. 

C a p r i c h o o p r o u i p t o d o u 

p a c h o 

Serrar!i American». fató 22 

A ' P R 4 Ç <* E A O » N O » 
M O * *> - í * E « U I S i r , K « 

C o m m n n l e a n i o N q u o 
d o i x L o u d e s e r n o s s o e m -
p r c K a i l o o MI*. J * > a x | u i i n 
i * l r i w T e i x e i r a l l a i - r » » » , 
o i | u e l e v a m o s u o c o n l i e 
c l m e n l n d e t o d o s a c | u e l 
IOH C . o m < | u e m t e i u o > r c -
I H Ç Ò O H c i H u n i e r c l K t M . 

h . f * i t u l o , i s í d o l í s r o -
r o l r o d e l H O I t . 

O n r a t t i i a c t u u l 

I 

Produziu-nos, o suppómos ter pro-
duzido cm todos os espíritos, a me-
lhor impressão o tolegramma da Ha 
vai, noticiando que fúra decretada a 
aruni.-tla gorai 

Esto aeio de pacifloaçao devo con-
tribuir poderusamento para quo a or-
dem se restabeleça e para quo a re-
publica se consolido. 

Sa todos desejara, acima do tudo, 
o primeiro desses resultados, compro-
hondeudo quBo funestas s3o para o 
Brasil as sgitsçSoa, aflgura-se-nos 
que so cunforinarao com o segundo, 
som dahl lhes advir dosaire, aqurlies 
que prefeririam outra fôrma do go-
verno. 

Nao podia o sr. Prudente de Mo-
raes Iniciar melhor a sua administra-
ção. 

Vô-ao que era merecida a sympa-
thia quo aureolava o suu noma o fun-
dada a confiança que s. exc. inspira-
va; 

E' o dr. Prudente do Moraes o pri 
meiro presidente eleito polo povo bra-
sileiro. 

Essa elolçao roalisou-so em plena 
dictadura, mas o resultado nao Beria, 
seguramente, outro, se o processo 
eleitoral se tivesse offeetuado em po 
rlodo normal e sob Iodas as garan-
tlas. , , 

A prestigiosa individualidade do ve-
lho democrata paulista estava, havia 
muito, indlgitada para o altJ cargo 
do chefe do Estado. 

Vem do longa osso prestigio do dr. 
Prudente de Moraes. 

Nos tempos díi propaganda, ao pas-
so que outros se dlstingflUra pela vio-
lenoia, ello tíistingnia-so pola mode-
ração. 

Dahl o nfto tor inimigos o o sor 
respeitado polos próprios adversários. 

Depois do advento (!« republica, 
que foi uma surpresa, mesmo para o 
gorai do partido republicano, visto 
quo só alguns donfro os próprios cbo-
los estavam no segredo da conspira-
ção que so urdia, o dr. Prudente 
de Moraes pivsldiu ao Clongieeso e 
houve-se, no dosempenho dear.o et-pi-
uhoao encargo, com tal habilidade, que 
conquistou o apreço e a estima do to 
dos os partidos ou antrs do todos os 
grupos do quo se compunha a assem 
•ilóa Racionai, a tal ponto que, na 
olelçao do presidente da republica, a 
votação que teve, contra o maroehal 
Doodoro, foi enormo o tamanha, que 
o ehofo do movimento do 15 de no 
vembro de 89 so mostrou niairnado, 
pois que a essa tempo ao considerava 
ainda o homom único para a situação, 
pola inlluencia que tinha no exercito. 

Nessa oleiçBo feita pelo Congresso, 
já o dr. Prudonto do Moraes nao sa-
hlu eleito, porque, so muitos viam pe-
rigo ua continuação do um militar á 
fronte do governo o indicavam os 
males oriundoB do predomínio da cias 
so armada, outrea entendiam ser Isso 
uma necoasidado do oecasi&o, pafa con-
ter os odios e as ambições. 

No dia, poróm, em quo Doodoro, 
mal aconselhado, attentuu contra o 
proprio Congresso o o dissolveu vio-
lentamente, nem o aeu prestigio o púa 
de siilvar, porque a revolução reb- nten 
om poucos dias, obrigando-o a aban-
donar o podor, qno passou ao vioo-
presidente, Floriano Peixoto. 

O govorno deste ultimo ó conhe-

cido. 
Fizeram explosão os odios accumu 

lados o Floriano tovu a energia de 
vencei os, commottendo, todavia, actos 
que o desdouram, como cuinmottCra o 
seu antecessor, o quo bem demons-
tra que os melhores homens do'guer-
ra s8o os palores ostadiBtas. 

Nem mosmo o grando Napoleao. 
com o sou gonio, conseguiu ser um 
homem do govorno. 

Do vlco presidente eleito pelo Con-
gresso passou agora o Brasil ao pro-
sidonto eleito pola própria nação o 
parece-nos que aquello grande paiz, 
embora nflo livro ainda do todas as 
perturbações a quo den origem a mu-
•iatça violenta das suas Instituiçõ-s 
políticas, vai entrar om período mais 
calmo o quiçá no verdadeiro caminho 
da sua roconstituiçao. 

fíâo qderomos illsoatir formas do 
governo, noül leesmo se a que o Braai! 
adoptou sera a mais or. pria pr.ra con 
duzil-o á prüsperUade. 

Ha muitas pessoas n^quelle pi:iz 
que, julgando-ncs Intoleruutes em tal 
aasumpto, no3 tó;a dir nH» <-arta»>su 

llcitaudo a publicação CBoriptoi 
contra 9 republica o contra oa " a l l e 

homens. 
Ora nos Cio servimos do instru-

mento do alheias jiaizOes, nom nos 
collooÂmos nunca num ponto dó aíso" 
luta intransigência 

B' para notar qae uma boa parte 
dessas soIlcltaçOec no» chegue de Cam-
pinas, o mais ardente (oro de repu-
biloaniorab om tempo do império... 

Estamos profundamente »onvenoldos 
do que, com a subida do dr. Píildente 
do Moraes, começou para o Brasil uma 
nova eia, o de .quo as inttltnlçõos 
aetnaoe *>ndem a firmar so. 

Enganam se oqtíello» nua «uppõem 
quo um paiz pôde mudar dó ÍÔritw de 
governo como um indivíduo muda do 
gravata. 

Ao golpo theatral do 15 do novora-
bro do 1«H9 sueeeden o período de 
agitações o revoltas jfl decorrido o que 
devemos eBporarnao tenha do pfolon-
gar-se ainda. 

O manlfosto do dr. Prudente d» 
Moraes, ao assumir a presidência, re-
vela as tendonclas mais uaeidcadoraa 
e os réus precedentoa animam-nos a 
crflr na loaldade do taes promessas. 

Pela senda jà Iniciada flora a am-
nlstla aos oomprom"ttidos fla revolta, 
é do osperar que o paiz esleja em 
brove Inteiramente tranquilllsado, ter-
minando a terrível lueta fratriclda ha 
tanto tempo travada no Rio (jraude 
do Sül, fóraento para so suBteotor um 
capricho InJustiHcavel o feroz—capri-
cho qua nom as forças federaos, Inter-
vindo nas questões Internas daquello 
Estado, conseguiram até agora fazer 
vingar, a despeito ao todo o sangue 
derramado, 

Fomos adversários de Floriano—que, 
para nós, nfto symbolisava a republi-
ca—e continuamos a attribuir Ihu, es-
pecialmente pela sua teimosia cm In 
tervlr na política rlo-grandense, um • 
grande parte dos males que o Brasil 
tom soffrldo. 

0 seu lllustre sucessor dosenrola o 
agita a bandeira da paz e da concor-
dla, pedindo o eongrsçamonto geral 

Seriamos ingratos para cem o Bra-
sil, se nao applaudlBsemos oasa polí-
tica, se nao exaltássemos erse homem. 

V. DE S. BOAVENTDBA 

(DO Correio ia Manhã, do Lisboa, 

do 12 de janeiro.) 

U u n c o d o H A o P a u l o 

ASaEMBLÉA UEBAL OI1D1NAHIA 

Convido OB srs. acclonistas des-
te Banco a rounirem-se om assem-
blóa geral, no dia 2 de março proxi-
mo futuro, ao meio-dia, no prodlo do 
Bauoo, a ma de 8&o Bento, n. 53, 
para o fim do ouvirem a leitura do 
parecer dos tlscaes, tratarem do exa-
me, discussão o deliberação sobre o 
Inventarie, balanço o contas da adml 
nistraçBo, relativos ao anno bancário 
Sndo cm 31 de dezembro de 1891, e 
procederem & nomeação dos dacaus o 
supplentes qne devnráo depois funccio-
nar, na fôrma do art. 31 dos Estatu-
tos. 

Acham-se á disposição dos mesmos 
srs. accionistas, no proprio estabe-
lecimento. oa documentos arrolados 
no art. 147 do doe. n. 434, do 4 de 
jnlho de 1801. 

& P«>lo, 31 de janeiro do 18P5. 

Pela Dlrrotoria, 

JoíO Pf.OOBT RÜDOVALUO, 

ató £) Director superintendente 

I l a n c o d o A r a r a g u a r a 

ASSEMULÉJL OEKAL OUMNAIUA 

Sao convidados os srs. acclonistas 
a leunirom se em asaembióa geral ordi 
liaria, no dia 24 do fevereiro, au meio-
dia, no cscriptorio deato Banco, atim 
do lhos seretu apresentados o relato-
rio o o parecer do Conselho Fiscal, ro 
lativos ao unno bancarlo findo em 31 
de dezembro ultimo. 

Acham-se, doado ja, no escriptorlo 
do mesmo, a disposição dos srs. ac 
olonlstas, os documentos do quo trata 
a lei vlgeuto sobro sociedades ano-
nymaB. 

Araraquara, 24 do Janeiro do 1895 
Pela Direciona, 

MANOEL DE PAULA MACHADO 
Presidente. 

3»> e 0 " 

T O D A S »» Senhoras devem u*ar 
T1ÍYMOUKA KAUL1VEIRA 

A * |» i " ) iV« 

Luiz Ros i declara a esta praça qre 
Vonden tua BçrrBria do lenha rucriaca 
da tua Brigadeiro Tobias, 126 A. to 
ar. Baccl Pedro. (Juem se julgar t tn 
credor, queira apresentar snns cbnti s, 
no pr3Zo de 6 dias, a contar douta datB. 

8. Paulo, 7 do fevereiro do lr 96. 

6—0 Loiz EOBSI. 

Cancros, fioubas — V»U>uo do Raulivoira 

U o c l u r a ç ã o 

SÃO MANOEL 

Constando & abaixo upalgnada quo 
alguém, do bóa ou má fé, ot.tft fazen-
do plantações do esfó O construindo 
casas, em terrenos de sua exclusiva 
propriedade, na chacara dcnominaiia 
Moujoiliiho, neste município, vem peio 
presente protestur contra qualquer 
bpinfeitorla cue aili ae esteja fazendo, 
poia nao unetorisou p->íoa nlguma 
para isso. Protesta mais n&o fazer 
ludemnisaçao «Iiruma quo Boh qnal 
quer pretexto lhe aoja pedida. E para 
que nlnirnem allegue Ignorância, fr.z a 
presente publicação. 

S. Manoel, 6 de fevereiro de 1895. 
3—3 MAIUA DA ÜI.OBIA CABDOBO. 

A o s p l i o l o t c a p l i O N 

A CAS\ CABRAL ai-aba do receber 
uma partida de chap.ia rôcuos, frescas, 
cartão Bristui. papel albuinluudo o to 
daa aa drogrs pertencentes a photo 
grapbia, o quo vende par pruços livies 
de toda a concorrência. 
BUA DO 6EMINAU10, N . 10 — S . PAOLO 
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BBSiííWifti&ftSSfctgiî MiS ''''['iffpyü**" 

A RADORES-Dons aradores ame-
" r l c a n o s , com longa pratica da la-
voura de cafó e canna, offerecom so 
para qnalquor município doato ou do 
outro Estado. Informações com o sr. 
Podro Btein. em Rlo-Claro. 3—1 

^LDGA-SB um bom armazém, ns 
rua Libero Badaró, n. 100. 

sa na rua do S. Bento, 11. 79. 

Trata-
10-1 

COFRE-No escriptorlo desta folha 
procisa-se de um cofro do 

em segunda mao. 

ferro, 
10-6 

CRIADA — Precisa ao do uma. para 
lavar o engommar. Rua da Llber-

dado, 62. 

Paga-se bom a uma, 
Rua da Li-COZ1NUE1RA. 

quo ealba do mister 
berdado, 62. 

njfENÍNA—1'roclsa-so d"õ uma, de 1U 
***•» 12 annos, para pagoar criança. 
Bua da Liberdade, 62. 

PRECISA-SE, na ma Barão de Itaps 
tluinga, n. 71, do nma criada para 

lavar o engommar o arranjos domés-
ticos, om casa do pequena família. 

6—4 
PROFBBSORA—Preclss-se,na fazen-

da do 8. João, nuinicipio do Bo-
óm do Doscalvado, do uma senhora 

do qualquer nacionalidade, pata ensi-
nar a quatro monlnas plano, trabv 
lhos do agulha, portuguez o fraticez 
e outras proadas próprias do senhora. 
Cartas polo correio para aquella cida-
de, com bb iniclacs J . F. Z. y . 

20-12 

KKCISA-8E do porfoitna offlciaes do 
barbeiro, nu rua Direita, 

baixos. 
n . 34. 

3 - 1 

ulcerab V 7 * Velame de Ruliveira 

Companhia Vinçfto 
( > a u l l n t a 

UEUENTUBKB 

Dlrectoria, convido 

3 - 3 A I IUEU T E Í X E I U A & C . 

M a d e i r a » p u r a c o m » t r u « 
ç ó e » 

Serraria Americana. 

JUUOB I)K 

Do ordem da 
!os portadores de dobentures desta 
Companhia a virem rocobor OB jur̂ N-
relativos ao semestre Iludo eiu 1.» do 
corrente, do dia 16 em doanto, das 12 
a 1 hora, uo escriptorlo, rua Jo&o 
Alfredo, n . 2. 

8. Paulo, H de feverolro de 1896, 

ANTOHIO AUOUSTO SOUZA. 

7—6 Gerente. 

VENDEM SE o tontracto do uma ca-
sa, com armação, balcão, bom forno 

para padaria, encanamento de sgoa o 
gaz, limpa e prompta para qualquer 
negocio, n bom uralm 2 mil tijolos. 
Para informaçõoa, na rua Vlo;orla,84. 
om K.inta Ephigenia. 3—1 

C o z i n h e i r o <3 « 

OCferoco-so um, rocomchegado a esta 
capital, tendo dezoito annos do pra-
tica. Cozinha á brasileira, hrspanhola, 
franreza e italiana Rua Piorencio do 
Abreu, n, 85, Jiettaurant Parisiense. 

2 - 1 

Classificação do crodltus 
O dr. Juao Thomaz de M lio Alves, 

juiz de direito da 1 • v»ra commor-
ciai, nesta cldalu do 8. raule, etc , 
etc. 

Paço saber aoa quo o presente edi-
tal virem e o connociment i do mesmo 
interessar que, em virtude do quo me 
requereram os adraiui-tradoiei da 
ma aa fallida do Simaa & C . de ac-
côrdo com o fiscal a uita masaa, e 
para quo pioduza oa etT.itos 0o art. 
62 « gg do decreto n . 917, ric 21 do 
outubro de 1891), su faz publico a 
classt/icaeão de créditos da mansa falll-
da. «^Montada pelos referidos :-yri 
jicoa o udministradoros, quo abaixo 
se vó : 

Ciassiflceç&o do créditos chirogra-
fluiria»: 

Geraldo Lol te & C. Í:087i000 
Antonlo Murtlile de Oliveira l:2 i4$0H0 
Moyeós Barieto de Qurttoz 1:000*1)00 
Vlctorino Gonçalves Car-

mllio 1:704ÍOOO 
Mello Oliveira & C. l:0i;,fl)OÜ 
Diogo Machado J:.í2.;»t»00 
João Mendes do Almeida 1:60 »idX) 
Antonlo Ferreira Fernandes 2:1I)2|U60 
Bandeira de Mattos I :i91tüu0 
Companhia Importadora 

Paulista ' 1:^301608 
Ollyelr» A Souzí 67; <609 
Lion & C. 938$0'/0 
Souza Sampaio & Leite „ 9'IJOOO 
Francinco do Paula Silva Pe-

reira e filhos 180(000 
». Benouloau 93-stllOO 
Companhia Melhoramentos da 

S. Paulo 7 0I0O0 
JOFÓ Mendes dos Santos lU iâouo 
Joaquim dos iantos Azovodo WWtOOO 
Dr. Miranda Azovedo 60')$n0() 
Maria Constança 8ijUt')00 
Karl Vaiais & O. 30('»000 
Borges Mlihumens & Guiiua-

rocd 64/$:,oo 
Valentlm Guerra Ir.u&os h7i I000 
Manoel Jotó Rodrigues 9323000 
Municipalidade '/4!'*»Otí 
Viuva 6á ti Lima 7üi)0Ü 
Volloso Sá & O. 620» 00 
Gustavo Backeuaur 4^uío )0 
Eduardo Christino & C. 401^800 
Lavler ricavono ó?$J0. 
J . Tbeum & C. 69~.»0'<0 
Santos Abreu & C. 3óii$'.)00 
Manool Rodrignes Pinun-

tel da Cunha 588)880 

Sommando tudo o total d • 26:57 . $ 0 0 
Sobre uma oatainpiDj do oitocon-

tos róis, eompetentomoutu lnutlllsada, 
BOguo-so: 

S. Paulo, 10 do dezembro do 1891. 
Os administradores : —Moysós Bar-

reto do Queiroz, Coalho du Olivoira 
4 C. E para que eheguo au conheci-
mento de todos, mandei passar esto e 
mais dous do egual toúr, que serão 
publicados pela impronau e nfllxados 
na fôrma da lei. Dado o passado nos 
ta cldado do S. Paulo, aos 9 dias do 
mez de fevereiro do 1893. Eu, Bento 
Kmygdlo do Bailes, escrivão interino 
o BUüscrevI. —João Thomaz de Mello 
Alves. 

FABRICA DS SABÃO 
Vende-so uma poquesa fabrica, brm 

moutad», por preço multo razoavel. 
Pura tratar, no largo do Santa Kphi-
genii, n . 8, daa 4 horas om dcante. 

3 - 1 

Grande leilão 
Ulámo queima 

D a c o n h e c i d a c a s a 

d e f a z e n d a s 

AO GANIMíiUüO 

R U A DE S. J O Ã O , 17 
HOJE 

15 de fevereiro 
A'3 11 1)2 HORAS 

C o n l i m i a u v e n d a dos úl-
timos lotes, do rostaute das fazendas 
a vender se, para ultimar a liquida-
ção, como sempre, pelo quo alcançar 
em leilão. 

T u d o a q u e i m a r 

HOJS, ultimo leilão, E0J3 
R u a d e S . J o ã o , 1 7 

Loja do Ganha-Pouc» 
U L T I M O Q Ü B I M A 

PELO LEILOEICO 

J . A . L E A L 

BOM LEILÃO 
D E 

M « > v o I « , p l u n o p n r n e » « 
i n d o , o r n a l o i t , l o u < ; u » < 
e t c . 

Sabbado, 16 do corrente 
A'« 11 1IS hora» 

V tl!i DO SENADOS FEIJO', N. 1(1 

Chaves Leal 
F i i e r l p t o r l o . á r u » d e 

( I . l l « i K O , l l . S K - H 

Auclorisadu por .ceu amigo 
sr. BRNBUIGTO ROŜ V DE 

AGUIAR PENTEADO, que se 
retira, de mudança para seu 
si li o, venderá por todo e qual-
quer preço : 

Eleganto mobília austríaca comple-
ta, b >m piano para estudo, ornamentos 
de sala, tapetoa. quadros, espolhuB, 
jarfac, ei"carrid'.irac, mo».- do oentro, 
brta escrlvhnlnha, mocho'. ccuta par» 
papolx, bons kl'.os para casado», di-
tos para BoltoiiOB, bancas de Idi t% 
Luiz XV, tollcttcs do vlnhatlco. 
da-v«(tidos de deearmar, do vlnhatlco, 
commoda«, uma guarniç&o completa 
do nogueira para alcova, tolldu mena 
elastlca com cinco taboas, guardo.-
louças, étagóre, novos ile intervallo, 
cadelran diversas, louças, talhorcs. 
uma machina para limpar talheres o 
dlver.-au outras miudezas. 

Sabbado, 16 do corrente 
A ' » I I 1 | « h o r a s 

A' RUA DO SENADOR Ffíjf, N. li) 

Chaves Leal 

A N N U i ^ C I O f c 
A IJUOA 8B ura» grande alcova, 

" m u l t o limpa, a pessoas do ournmer-
clo, n» rna do Santa Tdureza, ia. 

a—a « 

A WAIATB —No eiil.abolenltnento do 
" M a n o e l Somes lilbeiro, om Tauba-
té, proelsa 60 de um bom ofllclal do 
obra grande. Paga se corno na capital. 

ÍB--6 

PAPELüSStTINÀOÜ 
83 X 94 

Encorpado, 1ÜS8Ü0 a resma, 
no deposito de papeis e tintas 

DE 
V a n o r d e n & <1. 

9 e 11—RUA L)0 R|O8ARI0-9 o 11 
d- 5 

M m A B E L L I 
Contra-mostre nu Alfaiataria Uni-

versal, da rua de S. Bento, tura urna 
oeoola para o ensino de córte, dos al-
faiates, theorlco e pratico, o mais 
mathematlcamento aperfoiçoado. Vo-
Jam-Bo os attostadoB na Tribuna Ita-
liana. 20-11, 

M 

Í 

GÜARÀTINGUETÁ 1 
O O t l l ^ K i » l l o s s i i H i , . 

i l l i o i - u d (> C u r a i » rcebriré 
uuan aulas no primelri, dia do fovoi ' ' 
roiro. Nesse mosino dia. abrira as au-
IOB do sou XT « I I - I I M T U g r a -

t u i t o , asüiln como tem uido pelo 
annoa decorridos. 
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o c o M ü t E n c i o d e s . p a u i - õ 

T i n r i 
n 

m 
n 

1 u u u u 

Pr i v i l eg i ado no Bras i l e no ex t r ange i r o 

P e d i m o s a o s s r s . l a v r a d o r e s q u e t ive-

r e m d e f a z e r a s s u a s e n c o m m e n d a s d o sec-

e a d o r p a r a e s t a s a f r a d e e a í é , q u e i r a m fa-

z e r o s s e u s p e d i d o s q u a n t o a n t e s , p a r a as- J U 

Pr iv i l eg i ado no Bras i l e n o ex t range i ro 

s i m p o d e r e m s e r a t t e n d i d o s , p o r t e r m o s 

n u m e r o l i m i t a d o de* f a b r i c a ç ã o . 

F u n c c i o n a r a m n a s a f r a p a s s a d a 1 2 sec-

c a d o r e s , a s s e n t a d o s e m d i v e r s a s f a z e n d a s 
d e s t e E s t a d o e n o g e r a l $'t s a t i s f a c ç ã o d o s s r s . l a v r a d o r e s . 

O s c a f é s s è c e o s n o S E C C A D O R A U G U S T O t i v e r a m b ô a a c c e i t a ç ã o n o m e r c a d o d e S a n t o s , s a l v o u m a o u o u t r a 

r a r a r e m e s s a , d e v i d o e x c l u s i v a m e n t e á i n b a b i l i d a d e d a p e s s o a q u e d i r i g i a o s e c c a m e n t o d o c a f é . P o s s u í m o s t a m b é m 

d o c u m e n t o s d a b ô a a c c e i t a ç ã o q u e t e v e n a i m p o r t a n t e p r a ç a d o H a v r e . 
Temos en aosso eaoiíptorío, & disposição dos ara. lavadores, documentos que muito abonam a superioridade do SEG0AD3B ÀÜGUST0, firmados pelos srs, IaTiadores q,ua já possuem o mes-

mo seccador. Garantimos o bom funooionamento da machina, seccando o oafé cereja em 20 a 24 horas: café cereja com 8 dias ds sol de terreiro, em 10 a 12horas, sanda ests case o maiüpratico, oifera-
condo vantagens de 60 op de economia, comparado eom o café secco ao terreiro, A nossa macbina separa o café da terra e pedra, 

Custo do SZCCÁSOB AUGUSTO para 400 alqueires diários, 12:000$000, sendo o frete, carreto e assentamento por conta do comprado?, aáo levando mais da 15 dias o seu assentamento. 
Offerecimos vantagens para os primeiros seccadores assentes em cada município, Facilitaremos o pagamento aos srs. lavradores que nos easommendarem seccadores para esta safra e garanti-

nos por escripto o qu dizemos sobre as vantagens que nossa maoMna proporciona á lavoura. aa-n . 
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jB^irUMU 

l i b res rliri-.niatlcB, 

SAJtíAO R U S S O 
Mapa«iS>tasa easenoia 

V K K P A K 4 . D A F C I» 

JAIME PÁRÂDEüÀ 
kfPkOVADA PRLA TiXMA. JUNTA DR 

HTC1IIKH PUBLICA DA CAPITAL 
Inocnieros certificados donvídlcuB d!ü-

tlnctus o do pessoas do toai o eritorlo 
nCtcataní c preconlsam o WJ- h A r 
* . » « « « » para curar 
<4nelmi»i'.nnia 
Ne.vral(iias 
ContueOes j i v . r c s í e "a^eça 
Darthros |Fwrlmmito<i 
ISmoingoca SurdRfi 
Pannoa 'Chagas 
Oiapaa Rugas 

BntpcGea cntan^as e moidednriw d 
Insoctos venonosos, utc. 

A única o a molhor AGDA DE 101 
LBTTE, renuindo em si todus aa pro 
prledados das mais afamartat.. 

Vendo-se na Drogaria de O n -
r u o l «.V r o m p . o om t das a<) 
outras drogarias, pharmaciius « oasa.i 
a OBrfa^ariaB. _ 

Guia comrne:ciai e Industrial Sito 

Paulo, M s e Interior 
ALMANAK 

A primeira vez que é publicada 
Km falta que se notava de um livro 

que fizesse conhecidos os con>morcian 
teu, Indnstrlaes e profissões por miú-
do. organlsou-so uma Unia geral das 
princlpaes cidades do Estado de Sâo 
Paulo, apezar das dificuldades, via-
gens, dcspezas, etc. que seencontratu 
neste trabalho. 

Sendo esta a primeira vrz que ap 
parece uma pub.lcav&o desta natureza, 
tao utll para todas as casa», o auctor 
ospora pedidos na raa da S Caetano, 
n . 44, Sáo Paulo, Bem Impressa o 
cartonada, capa coborta du panno. 
Preço, 58000 ; polo correto, 500 ríls 
mais. 

Para roccber, mandar a importância. 
Os 8rs. assignantes que receberam 

a mesma, com seu annnnolo, o nSo 
offectuarom o pagamento no prazo de 
16 dias, Ber&o citados pelos jornaes os 
seus nomes. U—fevorolro—U5. 

16—3 A Bedacrão 

CAMPO tIMPQ 
rr.uifa en de uma alugada que sal 

ba cozinhar bem e fazer todos os servi-
ços du uma casa cujo proprietário 6 
solteiro e negociante, yuem estiver 
nas ooudlçOe», dirija se á ostaffto c'o 
Campo Limpo, para tratar com o sr. 
Joaquim Pereira Pinto. 

Paga-so bim. P - 4 

Negocio para IUOPO enorme 
Vendem-se duz utos e tnutos mli 

metros de terreno», situados em uni 
dos incihoroa arrabaldes desta capital, 
ao preço de mil ríls o metro quadra 
do. Vende-se por osso bnilo p:eço. 
por se querer vender todu do uua 
ves. on. quando menos, em lotos do 80 
ou 1011 mil metros quadrados. Valem, 
jà , 2$U00 o metro qutidralo e era 1 
a 2 annos terão, eom corteza, o valor 
do 4S a õ$ o metro quadrado. Dirl 
gir se ao sr. Amador Bueno, Oácripto-

: rio, na travessa do Cvin.nerclo, n. 18. 

10-8... 

A R M A Z É M 
Aluga ao oro, à rua do Bom Retiro, 

n. 60, com cinco portas e grande quin-
tal. A chave esta na fabrica de mas-
sas ao lado. Trata se á rua do Ypl-
ranga, n. 42, ante» das 40 da manha 
on depois da» 4 da tarde. 3 — 2 . , . 

SEMENTES NOVAS 
d o h o r l u l l « u e flòre* 

A c a b a m d e c h e g a r d a E u r o p a 

Aífiança-se a germinação 
NOVA Í N D I A 

12, Raa da Fundição, 12 
10-fl 

Fabrica d© massas 
A V A P O R 

DE 

MANOEL ANTONIO FRAGOSO 

A' rua do Bom Retiro 
« I- 8 U 

s. 
Massas brancas de todas as quali-

dades, especialidade em maearrfto ama-
rollo, a preços eem competencla. Faz-
se prompto embarque para qualquer 
pontb do Estado. 16—8. . . 

GRANDE HOTEL MELLO 
Á g u a s V i r t u o s a s d o L a m b u r y 

Reassumiu a direeçio deste estabe-
lecimento o seu antigo proprietário. 
Grandes melhoramentos estao-so fa-
zendo neste hotel, o na próxima es-
tação das agnas, quo começa em 15 
de fevorolro, jii encontrai! ' mais con-
forto o commodidades os «rs. h"spedea. 

As pessoas qau desejarem Informa-
ções sobre este hotel o sobre a via-
gem a esto lng-T, podem ohtel-as com 
os ars. E. B . da K/>eha 4 C . , rua 15 
do Novembro, 'Jfi - 8 Paulo. 

Os proprietários, 

15—0... Afeito & Filho. 

Semente de Alfaia 
o u 

Loisrna da Fra7enaa 
G a r a n t i d a , s e m e i a - s e d e i í ) a 

2 5 k i l o s po r h e c t a r e 

a c a b a d o c h e n a r < l n feu-

r o p u A N o v a I m l l a 

12, Kna da Fundição, 12 
10-6 
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A L F A F A 

E s t a m o s r e c e b e n d o h ò a par-

t i d a á c o n s i g n a ç ã o e vende-

m o s a p reços s e m c o m p e t ê n -

c i a , g ene ro s u p e r i o r . 

Anderson, Sotto Maior & >. 
44—RUA DO COMMKRCIO—4S 

2 0 - 4 

C A R V A 0 
p a r a f o r j r < , p a r a m a c h i -

n a o C O K E I n g l e z 

Vendo se a preços razouvela e em 
qualquer porçSu, i a oflleina moehani 
ra e fnndiçSo de Adolpho Sydow. 
Tom grande quantidade em depo"lto. 

Alameda dos Andmdas, 6 
3—3 

:<> M E I A S 
DE 

BEDA PARA CRIANÇAS 

^ e H e n l i o r a a <•> 

G R A N D E 

SORTIMBNTO BSI TODAS AS 

C O R E M 

CASA FSBBSIBA a , 
tlm de S. lionto, 56 í i 

C*> Próximo ao ^ i 

LARGO DO ROSÁRIO A 

TONICO DE CAMACAN 
IV ívO I I A M A I S C A L V I C I E j 

com o nso do preparado , 

X o n l o o d a C a m n c a n 

excellonto para a conservação o renas-
cimento dos cabellos. 

As pessoas que soffrorem de caspa, | 
qneda dos cabellos e outras molostlas, 
caplllares, devem ucar, do preferencia,; 
essa preparação puramente vegetal, na , 
eerteaa do qno eom o sou uso obterão ! 
unia cura oomplota. 

Perfume agradavel. 
Vende-se em pequenas e grandes 

quantidades, na 

LOJA DO GLOBO 
Rua 1K de Novembro, 

n . 1 » 1 0 - 1 0 . . . 

Pessoa Idônea, dando do si as me-
hores referencias e possuidor do um 
excellonto tioni do carroças, acceita, 
de peesoas da eapitol on Inteilor do 
Estado, ordens pura a remessa tlc car-
gas, já 8* arrcttü' llslldn, JA as expedln 
do, tláü Io t indo ao eunsignatnrio mnls 
do que reoeb"l-a*. isentai de ta tas 
ou do qualquer outro trnbílho pelo 
qno toma a responsabilidade d"» a. tos 
praticados por seus empregados. 1)1-
reeçfto: rna Mírquiz oo Herval, n, f>0, 
SANTOS, eom Thtvflub ^hUnnht, 

B d s T S É G Õ C I Õ 
Dma poesoa honesta, dispondo de 

capituea, deseja encontrar uma hòa 
f*Z"nd<t de nu cauea que torna-
rá do paiectla. Quem tiver, annunelv 
nesta f IIIH, pr.ra ee-r procurado. 3 .1 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Grando do Sul. 

D.MCOS OKI OSITAKÍOS 

ERNESTO RHF.INOAKTZ & C. 

Rua de S. Caetano. SS 
(atA 30 abril, 

Cií̂ ENlü PORTUNO 
Vendo-se a 15SOOO a barrica com 

120 kilos. 

Bsa João AlfrsáOj 59-A 

• > f-»< iu lo 6—3 

P O R T O F E L I Z 

HOTEL MINO 
E»te hotel. vEntsjoíaroonte situado 

no largo do Riaehnelo, neEta cidade, 
dlppõí do exw llentes ai-oronx diçOes, 
para as exmas. famílias o os dignos 
srs. vlajxr.tcs dn p< mmoreio. 

O prédio, de srbr3do, está erguido 
em locil aprszivcl, Faudavel, immnne 
de qualquer eap">'le do epidemias. A 
cidade do Porto Failz 6, roconheclda-
me t , o-r a das mais salubres do Es 
tado oo S. Paole. 

O propiI:tarlo encarrega 60 de for-
iiei-er eondneçgo do trolya, ou animaes 
arrolados, para qualquer ponto de es-
trada de ferre. 8—3. 
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Fe i j ão de c ô r e s 
W o v n r e m e a a a c h e g o u 

& c a s a d e 

Ernesto RheingaDtz & G. 
Rua S. Caetano, n. 68 

L I J / 3—3 

Serraria Amiriem 
K u a l>ii<|ii«; d e C n x i n s , I <> 

V e n 4 o - s e 
uma bfla casa para família de trata 
mento, com Balas do visitas o jantar, 
sete quartos, despenca, banheiro, Ia 
trinas, ooch Ira, tanqua para lavagens 
do rBU.a, Jardins, pomar. Tolos os 
commodos tém janella. A casa tem 
sgna, g iz e exgotto. H' servida pnr 
doas Unhas de bonda. Para ver e 
tratar, eom o propiletaio, á rua d 
Viseondo d" Onro-Preto, n. 9-A, »i t-
lia do Patto li' pertu ca estaç&o do 
Norte, 4—3 

P s c h u t le i lão 

E x c e l i e n t e s m o v e i s d e f a m í -

l i a , t u d o b m i e c o n f o r t á v e l 

M. DE ALBUQUERQUE 
Jifc riptorin, rua dn (' irmn, 17 

Anutorlrado pda família que se 
muda, para riiconstrucç&o do raeFmo 
pridlo, fará voada e:n ioilao, ao cor-
rer rio mnrteÜM, 

Sexta-feira, 15 do corrente 
A'ê 11 l/a horas da manhd 

Á r u a t i o R i n c h u e l o 

v « 

c : o \ » T \ \ o o l » R 

Ternos estofados, mobilla austríaca, 
tapetes, vasos. UOren «rtidciaes, qua-
driis, cfcarradolras de garra, enfeites 
dn blscnit. porta refritos, cemas fran-
eezas para casados, nitaa para soltei-
ros, cabidos, (ruF.rdí-roupaR. guarda-
ve-tidos. toilette.-i. lavatorios ingliz^s 
com mármore, conimodas, rica meca 
elastlca, toda do vlnhatleo, um supe-
rior guarda-pratos de vinhatico, eotan 
te eom porta dn vidro para livros. 

Mesa grando com pós tornondos 
para pequena família, louças differen-
te* para almoço o jantar, copos, eali-
0'W, girrafas para vinho e muitas 
outras miudezas qu-) seria dilHeil os-
clarecer. 

Sexta-feira, 15 do corrente 
A'8 11 ljX hora* da manhã 

( t u a d o I K i u e l i u p l o , K O 

PELO LEILOEIRO 

M. OE ALBUQUERQUE #•<$» » 0 • 

f FAZENDAS 

• M o d a s 

CONFECÇÕES 

O P T I M O 

1 f l 

s x » 

Estabelecinieoto de clirps 

Á TRAVESSA D) COMMERCÍO. 8 
<ie 

A i ' t l g o « d « n e v l -
d i M l e e 

Officina ile cnsíura 
E M V E 8 T I U G 8 

S ó n a 

CASA FÊRRElBA 

• 

4 

SEBO, G & m 
s o l f n , « í i i h e x l g n s «> e r a 

l a t a n 
V R I V U R M 

ERNESTO RHEINGANTZ i C. 
Bu& S. Caetano, 63 

(Até -20) 

ML mi FRLÍPPK JARDIM 
M B I t l C O 

Beiidemia—Kna Amaral Gnrgol, 20 
(Vllla Buarqne) 

•fbmiillorío—Rua do Theconro, 7 
Das 2 As 4 horas da Urdo 

T e l e p l i o n o <í18 :10-r-8 

• 
• 
• 

• 
t Sa& do Sr Santo 

Próxima rw larga du lionario A. 
- 15-1M.. Y 

9 

L e i l ã o 
De seccos e molhados, arma-

ção, baleio, balança, pe-
sos e mediilas. 

o LEILOEIRO 

MOREIRA ÜSPOS 
ESCltlPrOKIO : 

8-A — Eu/i Marechal Deodoro — S-A 
C o m o r d e m T r a n c a e 

p a r a p a g a m e n t o d o c r e -
d o r e s , f a r á l e i l i u i <l<>x gê-
n e r o s seccos e molhados, armação, 
balefto, pesos o medida-, tudo exlf ten-
to. no estabelecimento da 

Rua do Paredão, D. 50 
S e x t a - f e i r a , 1 5 

A O l I E K t - I U i l 

feio leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 
I V . U.—Kntregn no flm do leilão. 

7 mesas roín tapipo 
mármore e pó de ierro. 

:v>> cadeira.s austríacas. 
M a i r h i u a p a r a <-íi«'|>», 

liotu regulador americano, (jo.i-4io-<. 
espelhos, e n p l e i i d w t n l i n t e A o 
<-<>ii» t »n i|><> d e l u c r o u ) -
r o c ô v , armaçüo, co< t t «- "-
<-to d n c i l n l l |»!>>- íl< <.•> 
n o s , tinas com pl̂ r.ta-1. (-''.o1, e |i-
cos, taças, pratos para ehtip-, n inul 
tos outros objectos indispensáveis. 

Kscolii do sorlimiitito d<; ino-
lliadus finos • oinu sejam : 
cô iiac.s. licores, v .nnouil.s, 
v filio do Porlo, ftc 

Sabbadc, 16 áo corrente 
.4'» 11 1\2 horas 

i G r a nde le i lão 

Quantidade de lirias jóias de 
ouro com brilhantes, pero-j 
laí, rubis, ê mer-tldas, tu-
pazios em medalhas, bro-
ches, anéis, pulseii as, cha-
lelaines e brincos. 

Superiores relô ios lJATEKS o 
WATKS, americanos; lin-
das correntes, cordões, la-! 
plseiras, guariiii;ões para' 
peito e muitos artigos d<i 
prata e ni'kel, copos de. 
prata, 

Maínilico piano ooin tres cy- j 
lin !ros i! manivela. matas; 
para viagem, rn-vólv-res. i 
ganuchas, har unolr is etc. ! 

J . A . L E A L ! 
I) vi-l»minto nn'""riri»do venderíi , 

em l o l l i i o , pira liuuMsçfto, tort s 
as joiIH eoontanu.M do í a u t ' v ^ n - t 
<•!«! níl" P'--ir«t-,flH*, da 
d » « t i i p e e ^ l l i n o B s ibr; pe-
nhore-1, I 

A E q u i t a t i v a 

Ü de 

Para hom-ns, senhoras e meninos 
R E C E B E U D i R E C T A M E N T E D A E U R O P A 

B D 6 G 1 A N I 

RUA. JOÃ ) A L F R E D í 

a i 
í riüh 

ns. 4 a ô 
>'Kl.TO J»i. COIiKEIO 

L a d e i r a do ? ( S e r c a d o V e l h o 
ÜITerece-os ao> m i m - r o s ^ ^ i m o s :<n!h rns e f r e j u e z e s , ' p o r j u c -

i/is muito em c"nta, míidcrnissimos formitos, 
s u p e r i o r t s q u a l i d a d e s , c ò r e s c l e^tn t i s s i i r i í s e b^n i t i s 

25-7 

Travessa ÍO Cominercio. 8 Sexta-feira, IS do corrente1 

A . V A Z 
Com plenos pn^eres. venderá a qnftm 

niai.1 der tudo quanto exiato n > ro 
ferido estabelecimento, 

Mnbt><-<l<>, K J r l o e o r r e r i l e 

11 ljhora* 

T r í i v e s s a d o ( " n n i m c i ' f i o , ! t 

A'ri U HOKAS 

ÜA 1)0 DK. FALCÃO, (i 
i l u t e i <!«•"» c u u U í l a * « e 

n u m e r o » 

Queijos de Minas 
O abaixo asslgnado participa aos 

seus fregneze» o amigos quo continua 
a receber este artigo o vondo por ata-
cado e a varejo. 

L a r g o d e H a n l u E p l i l g c n l o , 3 

J Ú L I O D A C O S T A 8 - í 

931 
1101 
1*200 
1311 
i :89 
u t l l 

MTt 
1481 

lf.92 
1(H5 
I óJd 

!'61 
1110 
12HI 
1312 
1401 
IV.O 
1472 
14H:í 

V i'> 
l i 98 
i«;lli 
1702 

p e l o 

m w m Oí iSI M I ü 
% 5 s 

Z S s 

Dorque com o uso dos preparados 

do Dr. NETTO 

Sou sempre assim!! 

3 
» 

742 H07 8H7 898 
1017 102õ 1018 1675 
1118 1119 1 ir,0 1199 
12110 r.'H4 liOO 13 (I 
1121 1817 1.T.6 1ÍI7 
1403 14 1 14íl 1U8 
14",:1 I4*i5 14 9 14*7 
14 3 !474 1476 14W 
1493 IS12 1513 
1556 15 8 1574 1581 
1010 101« 1622 1012 
165. 1664 1668 1673 

1709 1711 1713 

' I ' u < l o i« t e n d e r - » ! » 
<Iii<k r l õ r <*i>« I . Í I . . O 

p i r a l i<| i i f< lu<-i«o 

AVISO 
1'revine se aos srs . m u t u á r i o ? 

q u e , es i m d o esta casa e m l i- j 

q u i . i a ç â o , n ã o r e f o r m a r á as 

c a u t e l a s m a i s d e u m a vez ; I 

p o d e n d o resga i a l-as a t e o d i a 

d o l e i l ã ) p i g a n i o os j u r o s 

v e n c i d o s . 

V e i o l i i » M t o d o |»i-«F;<» 

âZ VSSfijU»BlBAS 

m m H K H M A S 

A m e r i c a n i a s 

Com estas m-ichitias, qualqu-r pesroa ( ode 
Ht aiar eom perfeiçíf" es ratinha r a bar'a, em 
(i|v->rs i3 taraf! h'«. SAo I dí-pev-vi ia em lo-
cnii i . !es do ln'»Ti'<r tio I' t»do onde n&o haj» 
OarbcroK. 

,\ fésb- de receber dl-
,om .nt-e trf-nnd" 01l1"t'dt!df. de n?. 1, 2, 0, 

U»., txs-BU'1 • „JU < iuo.a.- P̂ írt llitoinas. 
f . ree-á dlir-rrt (» d i ;«• •/• PB r a dúzia. 

•v V 

Casa Hus son 

3 4 - ü u a d e S . B e n t o — 3 4 

Aíionso de Castro & Madeira 
1 5 - 1 1 . . . 

C O M P A N H I A 

Eí» 

I 3 

C 'r- = 

Ã l 

h "5 
X -
-n x 
93 H 

|l ® vo 

8 — A l a m e d a d o T r i u m p h o — 8 

ST* BEIEGÎ ENTO Dt î làfiMüiíE 
r-3«nrlo ( ! o l l e i ' < ; í < o « l e m o n i i m e n t o a p e H t a t n a » |ia«-

i*.*< e e m i t e r l » 

A c c e i t a m e n c o m m e n d a s p a r a o b r a s d e a r c h i t e c t u r a , 

e s c n l p t u r a e o r n a m e n t a ç ã o d e q u a l q u e r e spéc i e . 
\ c o m p a u i a a c a b a d e r e cebe r g r a n d e q u a n t i d a d a d » 

; íexta-feira, 15 do corrente c'm brut0' ^ l?'1;isas di,norisr,,;3, e p e d r a - S 
' — vende a preços reduzidos. •"»— 

a kÊknm 
Gorado, Gordo, Robusto e Bonito 

Qainudu, PliuM|,(IHIMIIO Krrrnginuio, 
Prp<e , . A i •einrttilu 

Poderoso rrtlanmut.i Uui Korcaa 

ELIXIR ASTMRlTÊIlIATICO 
Prcparndo Vem Ui de rlTcito Mfroro 

contra rhvuuiwtltfmo* 

FRírÇÂÍ» V\TIJ(IIR|;SATICA 
PoderuiHi prtiiupio nntt Tontadut, 
Dores rbeninuili-HH. Nevrnleiaa, Para-

lyHln». rr«•friailon, etc. 

R A M I E L Sc C.»* 

Rua Direita, 1 
m i i i r B i.i.. ii.«rt<u.rt i 

R u a D P . F a l c ã o , 6 

Cas de penhores 

EQUITATIVA 
P E L O L E I L O E I R O 

J . A . L E A L . 

que . 

Gente bôa compra sempre na 

SERRARIA AMERICANA 

Na fabrica de tecidos $8Iit'Âniia, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de tadas as aaalidafos e 

larguras. 

FAZENDA POR CASAS 
Vende-se ama grando <1 excollento 

fizonda do café, ora S. Joné dos Cam-
po», ou trora-ae por casan net-ta ca-
pital. A taznnda é do valor de 800 
conto», mps receber re & tra diversas 
câ aa e dlvnr?ox vulorce. FrestarA 
tüdaa us ln:orn:açõts necfsarlaa o sr. 
JoSn Llnn. na nwrr.a cidade. 

, 8. Joté doa Campo», 21 oe janeiro 
de 180õ. 10-U 

1H QUEREIS SER F RMOSAS i 

81—20 

A V I « " t o r l « P t o r e acsba do 
recobor nn> variado sortlmento do que 
ha de melhor em i-a. ados para senho-
ras o para homens. 

EUA n S. BSS5T0, 8-B 
( Casa ingleia ) 10-0 

A t t f i n ç ã o 
Aliiga-PO ou vendo se, na rldade dn 

Santos, nm bom chalet, na praia do 
Itararí, em frente A Ilha Porchat ; 
mnito proprio para quem deseja unar 
banhos do mar. o aluguel ó modera-
do. Trnta-ae em Hanlos fnrn o ar. An 
tonto Mliitfto, n um 8- 1'aulo, com Fa-
gundes & C.. rna da Quitanda, 21-A. 

1 0 - 7 . . . 

Usao do legitimo dtnue Virgiml d 
Silva & C. K' uma osrellonte perfu 
maria quo aformosía a epldormn, dan-
do-lh" um branco do jaspa encanta-
dor 1 K»z desapparecer »« mencliss do 
rosto prednzidas pela arvfto do tol ou 
pela gravldeü e torna Invisíveis os el-
gnm:s de variola o pardas. 

Renova a frescura da mocldade ás 
damas Já odeias ! Exporlmentao ama 
só vess I 

Depositos : Phannacia Cantar, rua 
do Commereio ; Lebre, Mello & C. , 
rua Direita, n 2 ; Pharmacia 8. Pau-
lo, largo do Jardim. 

A' venda nas princlpaoa casas do 
Interior. 16—fl. . . 

Injecçào Lidger 
Cura radicalmente aa bleoorrhagias 

ohronleas o agudas. Vende-se om to-
das aa Mau pharmaciau. Deposito gi-
rai na Companhia de Drogas do B. 
de S. Panlo. ao-14.,. 

30-5 

THEATRO A P O L L O 

G R A N D E C O M P A N H I A 

DE O P E R E T A S E MAGIGAS 
o o 

THIATBO LÜCINDA 
DA 

C a p i t a l f e d e r a l 
S o b a d i r e c r ã o d o p o p u l a r c d i s t i n c t i s s i i n o a c t o r B r a n d ã o , e 

d a q u a l f a z e m p a r t e a s c o n h e c i d a s a r t i s t a s 

E2L«í>©Í& Mft&tLA 3S ILRQW-QWl XH¥^RO 

Nao tendo chegado todo o material da companhia, só poderá ter logar 

a eetròa . , 

- S A B B A D O — A u i h i 
Com a applandldisilma revista de * o i i i a D a s t o i , 

Na qnal toma parte toda a Companhia. 

P I I E Ç O H I 

Camarotes do 1.» e ^dem 2WIKH» | Oalerias numeradas 

Cadeiras do I » . . . . . BK*H» | Entrada geral. . 
» de li.* ftyíiíjo | Entradas 

Oe bilhetes,"dCEde Já * venda na bilheteria do 

' 1 

V 

< 11 



A L T A N O V I D A D E 
3 P A R A - O C A M A . W A A 

S e m p r e S . P a u l o n a P o n t a ! 

O » v e r d a d e i r a s c o u l * e t t i usados na Europa acabara de 
nzor saa entrada triumphal em 8. Paulo. Além delologantissimos, sao doces, 
e por tal rai&o o divertimento mais aprazível, quer na rua, quer cm divor-
sõos om casa de familia. 

Quem deixará de mlraosear o bollo sexo om gorai ou uma pessoa quo -
rida oora ou toa e o n l V t i i , que sao por cila rocobidos com o maior agrado ? 

Quem irá visitar ama família :.om munir-be dos 

C O N F E T T I 

retribuir rum os 
quo aeont-elhamoa 

V E R D A D E I R O S 
para retrlbnll-os ogualmcnto ? 

Ser mimosoado com os vordadoiros c o n T o t t ! o 
quo o nSo sao, deixaria o retribuldor desapontado, pelo 
• todos os quo quorem estar n a a l t u r u d u t - a r n u v i t l d e M ã o 
P a u l o 

A P R E M l l K I K - » E \ ( » 

Largo da Bé, n. 2-C (Alfaiataria) 
Kna 15 de Novembro, n. 41 (Casa Barcollos) 
Rua Diroita, n. 20 (Casa do jóias) 
Rua de 8 . Bento, n . 88 (Camlsaria Franccza) 
Largo de 8. Bento, n. í (Fabrica do collotos para senhoras) 
Rua de 8. Caetano, n . 161 (Fabrica do chocolate) 
P o r a t a c a d o , v e n d e m - s e e m c a e m d o » ú n i c o s 

( f a b r i c a n t e s : 

I R M Ã O S F A L C H i & C . 

RUA MARECHAL DEODORO, 32 
P 1 U L O 4 2 

Elixir tonico de B O L D O E P I G H I de Orlando Rangel 

ApprovaJo pelo Instituto Sanitarlo Federal, eatá 
f recommendado por anmmldades módicas contra:—Per-
turbações fanccionaes do Bgado, congestões desse 
orgüo, estado bllloso, cálculos biliarea, colicas hepa-
ticaa e sobretudo hepatites chronicas; Ictlrlcla e hy-

dropitiu consecutivas ás affecçSos do flgado; inappetenoia e dyspe-
psiaa ligadas a estes aoffrlraentos. De grande resultado noa caaoa 
de CATARRHO CI1RON1CO da beiiga. 

Exigir atrmpre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇOES DO FIQADO. DO APPARELIIO 
DIGESTIVO E DAS VIAS QENITO-OUKINARIA3 

18 , R u a d a A j u d a , — R i o — S. P a u l o , R u a D i re i t a 1. 

GRANDE STOCK 
D E 

Carvão de forja 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 
Cimento Inglez W H I T E B R O T H E R S , o melhor 

q u e v e r a « o i t i e r c u d o , em barricas de 180 kllos 

Ü O M M K l l C l o Uüj 

OS FALSIFICADORES 
E' dever do coromeroio bonesto prevenir o publloo contra aquelleB que faisiflcam a fabricação do artigos acre-

ditados. Esta fraudo prejudica n&o só o legitimo fabricante mas também o consumidor, fazendolho pagar como le-
gitima uma droga abominuvol. Na maioria dos casos, o consumidor, llludido'por uma etiqueta bem feitu, n&o pôde 
distinguir o verdadeiro do falso. 

lfermoufh Ginzano 
ireforld», a nnla eara. Reta marca sé é accossivol ao 

do do qno ao preço. A flrma P r a n c e a c o 
rosas imita.Oes quo desacreditam o proprlo at-
ros mystiflcaçOes. Do agora om doante, toda 
pressa em relevo sobro o vidro, logo acima da 
Io da garrafa achar se &o duas tiias do papol 
temento ponteado do vermolho, mas quo, ob' 
fabricante. Com estos indícios, a fulsilicaçSo 

15' uma qnalidado privilegiada, do prlmoira ordem, 8 mal 
nsuraidor intelligonto que olha mais & qualida 

Ç i i i x n n o , do Turim, alarmada com as numo 
tigo, tomou providencias quo annullom posterlo 
garrafa terá nu fronte unia marca a socco, irn , 
etiquota egual ao presente desenho. No gargi. j 
foliadas & capsula, que tem um lundo apparei ! 
sorvado com uma lento, representa o nomo do 1 
torna so quasl Impossivol. 

Reousae ioda garrafa que 
Os agontes no Estado do B. Paulo, srs. Ovidl & C., estilo legalmente habilitados a proceder com todo o rigor 

da lol, prranto as auetoridados dopaiz, contra os falsificadores o vondodores do quaosquer imitações deste vermouth. 
O V e r u i o u t h C l n z o n o legitimo vende se em todas as priuclpats casas importadoras. 
Pedidos para a introdução deste artigo, & tirma commlssaria 

C!Zv • 

de S. Francisco, 3 
(20, 2, I), 8, 12, 15, 1B, 82, 'a, 28 

tiver estes signaes 

o v i d i & 
S. Paulo (caixa n. 346) — Ladeira 

Concedem-se espoclaes favores ás firmas de conhecida iolvabl l ldade. 

NEW ZEALATíD SH1PPING C. 
( L i i i n l t e d ) 

«ADIDAS PABA LONDRES 

16 do março 
12 do abril 

R u n p o l i u 
T o n g a r i r o . . . . 

O PAÜOETE IHOIS.7. 

D E 

Werneck \ 
V 

P R E P A R A D O P O l t 

i c e n t e W e r n e c k 

Capitão Gremtreet 

esperado do Nova Zolandla, no dia 16 

do corronte, sahirã para 

LONDRES 
oom oscalas por 

T E W E R I F E : O 
P L Y J I O U T B 

dopols da indispensável domora. 

Bilhetes do I d u o v o l t a , na 1.» 
classo, validos por 12 rnozos, £ -4 I Í . 

Esto paquete tom excollontea açora 
modações para passageiros do 1.*, 2.* 
« 3 . " classe. 

Todos os paquetos dosta linha Bflo 
iiliimlu.idos a luz olectrica. 

Para passagons o outras Informações, 
trati-so com os ag.sntea 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43-Sobrado 

P A U L O 

Está provado quo o phoepho-glycorinato do potasBio, associado ao iodo-tanino, é o preparado 
quo melhores resultados tom dado 110 tratamento da tuberculoso, da escrophulose, da nevrosthenla 
consecutiva a excesso do trabalho intollectual, otc. Dahi, pois, o natural acolhimento quo tem tido 
esto produeto por parte dos srs. médicos, quo o prescrevem dlariamento, n&o só no tratamento 
dessas onformidados, como nos casos do rachitlsmo, lymphatismo, anemia o depauporamonto geral 
do qualquer origoib; assim também nas moléstias ligadas ao croscimonto do indivíduo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aloitamento prolongado ou convalescença das moléstias gravos. 

A' venda em todas as drogarias o pharmacias desta cidade. 

7 3 

Escr ip tor io : Sala n. 2 do 1- andaa do edifício da As-
aociaçSo Commercial. 

CAIXA DO CORREIO, 5 2 8 (1". e 6'».) 

Extracío d Ü caro Ü 
E 

O S M À Z O M A 
do estabeloclmonto «Parodio», Cachooira, Rio-Qrande do Snl, encontra-se 
em todas aa pharmacias e em todas aB casas de comottivels do primeira 
ordem. 

Únicos depositár ios 
Baruol A C . - H u a D i r e i t a , 

n e s t e E s t a d o 

n . I . 
Ernesto Rhoingantz A C . - R u u d e C a e t a n o , n . O M . 

'até 2» do maio) 

V 
A L M E I D A GUEDES k C . 

Rua Florencio de Abreu, 4 3 e 45 
Os proprietários deste estabelecimento, afim de dar logar em seus arma-

zéns A grande quantidade do mercadorias que ee acham em despacho na 
Alfandega, resolveram fazer liquidação, vendendo pelo custo real o seu im-
portante itock de finos moveis e ricas tapeçarias. 

N f . B . — E s t a llquidaçfio só vigora até ao dia 20 do fevereiro proximo 
6 por esta razão lembramos aos nossos amigos e freguezes aproveitaram a 
occasMo de se forneoerom do qne ha do mais flno o apurado gosto no goneio 
de tapeçaria e moveis. 

8. Paulo, 22 do janeiro do 1891. 10-8. 

Almeida Guedes & C. ' 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 43 e 45—S. PAULO 

D O S 

R i o i l e J a n e i r o (8.u o 0.") 

FINE C H Â M PAG HE 

R O Y A L ^ ^ H A I L 

Steam Packet Company 

H w h i d a a » p a r a a R u i o p a 

flílle . i . em 26 do fevereiro 

Magilalene. . > 12 do m a r » 

Vlydc . . . » 20 » » ' 

S a b i d a s p u r a o R ! o d a 
l * r a t » 

M A O R A L E N A 

Em 24 do fovereiro 
Clyde . . em 11 de março 
Dambe » 24 > > 

V i a g e n s r » i > l d « « 
Para SOÜTHAKMOW 16 dias 

» LISHÔA 13 > 

S t t h l d u H p a r a E n r o p n 

0 rAq^TRTB 

T A M A R 
de S u n t u B J «m i á do fevereiro. 

Para passagens e mais infoiiíiiwNBS. 
na C o m p a n h i a . L u p t ó l i , 
rua de S. Bento. 41, 41-AÍ o 43; no Rio 
de Janeiro, com o sr. G. C. Andor-
stín, rba tíeneral < amara, 2, (sobrado); 
e om Sant&s, com oa srs. Hol^ortbjr, 
Eliís &C.. nla^de Santo Antonlo, 

Importantes iãzôndas 
Na agencia rio Carneiro & C.—Am 
to, Estado de 8. Paulo, onet ntram so 

descripçOos de importantOB fazendas do 
eafé, cm b<*>as condições, p; ra so ven-
derem, desdo o preço do 50. contos até 
o de H00, algumas com todos os ma-
chinismoB complotoB. Sao situadas nas 
principaes zonas do Estado, como se-
jam os municípios de Amparo, Casa-
Branca, 8. José do Rio Pardo, Mocé-
ca, 8 õimBo, Ribeirão Preto e SSo 
Carlos do Pinhal. 

Fornecem-se descrlpçócs ou listas 
bem esclarecidas de todas as fazendas. 

(até 27) 

Fumo m íolla 
Vendem 

ERflSSTO RHEIHGÍNTZ S G. 
(Até 29) 

DR. DAVID OTTONI 
Especialista em molostlas dos olhos. 

Cidade do 8 . Jo i o da Bóa Vista. 
30 -15 

Nawigazione Italiana a Vapore 
O ESPLENDIDO VAPOR DE l.« CLASSE 

RÉ UMBERTO 
Esperado brevemonte, eahiri de S a n t o s , no dia 30 do corrente, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
r a s s a g e n s d e 3 . ' c i a s s e , a o p r e ç o d e 

] R s . 6 O 8 O O O 

Condueç&o gratuita para bordo. 

A g e n t e s 
Em 8 . P a u l o — J o S o Briccola & Qatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Piorlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No « I o « I o J u n e i l r o - A . Florita & C.. rna Primeiro de Marco. 57. 

M a r m e l a d a 
Vende-se oxcellento marmalada, da 

branca e da vermelha, na Avenida 
Rangel Pestana, 178, feita pelas aras. 
Qomidcs. 3 - 3 

FOLHETIM (28 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

XXXVI 
UM ANJO NEOEO 

Pareceu-lhe reconhecer Yola. 
Olhe para ella, e concorde de 
bom grado em que não é a es-
crava que eatá ao serviço do 
quarto de mias Vanghan. O que 
se passa nas nossas florestas 
não deve ser observado e mui-
to menoa repetido. Jura-me nada 
dizer? Fiar-me-ei na sua pala-
vra ; mas ae recusar dar-m a . . . 
um pequeno empuxSo de Quaco 

Íióde fazer-lhe dar novo mergu-
ho. Be, pelo contrario, como 

eu deaejo, é tranaigente, Quaco 
o guiará em direcçüo a Mount 
Welcome. 

—Oh 1 juro, juro! disse 8my 
tbje, com um tom de sincerida-
de que não tinha nada de BÍ 
mulado; prometto-lhe além dis-
so que nKo me tornarão a ver 
correr os bosques. Que paiz este 
onde a caça n&o cai no solo 
como é o seu dever, onde as 
arvores Ocas aão precipícios em 
que existem ninhos de serpen-
tes ! . . . 

— E , accrescentou Cubisaa, 

rindo, onde «9 é salvo por ca-

valheiros negroa que pedem 
juramentos. Mas o que lhe exi-
gimoa, saiba Vosaa Honra que 
não compromette a vida de nin-
guém, nem ainda a sua, e, se 
lhe succeder ver-se outra vez 
perdido na floresta, tomaremos 
como um prazer e um dever 
ensinar-lhe o caminho. 

—Obrigado pela delicadeza, 
meu bom rapaz, disse Smytbje, 
em tom de deferencia ao capitão, 
mas tenho muita eaperança de 
não lhe dar Begunda vez este 
incommodo. Adeus 1 

X X X V I I 

TBKKOEKS DB QUA8HIH 

Entretanto, o que fôra feito 
de Quaahie ? 

Assim que viu que era re-
conduzido com certeza a Mount-
Welcome, Bmythje não maia 
Be importou com seu cão de 
caça, apezar de ter toda a razão 
de lhe querer mal, por elle não 
ter procurado o amo e não 
haver acudido aos suua chama 
mentoa repetidos. 

O pretinho, deixado em com-
panhia da garrafa de coguac, 
no Bitio do liiurh, tão freqüen-
tes libações fizera, que depres-
sa Be aentira atordoado. Ksque-
cendo-Be de Kmytbje e das lunc-
çSea que exercia junto delle, 
deixara so dormir sobre a relva. 

Era tão pesado o seu Botnno, 
que uma descarga de nnoaque-

teria não seria capaz de o acor-
dar, e teria ficado em torpor 
até á noite, ae o orvalho,cahindo 
sobre os seus membroB nús e 
refrescando lh'os, não lhe avi-
vasse as idéia o reslituisse o 
movimento. 

Lembrou-se então da sua falta. 
—Onde ir procurar o senhor 

e como me hei de atrever a 
apparecer-lhe ? 

Por outro lado, voltar sem 
elle á residencia não provoca-
ria a cólera de M. Vaughan ? 

A alternativa era espinhosa. 
QuaBhie reBolveu esperar o re-
gresso do caçador, e pôz se a 
combinar a mentira maia vero 
simil, afim de explicar o seu 
procedimento. 

As nuvens foram ae espalhan-
do, o sol tornou a apparecer, 
mas Hmythje não voltava. 

O negro principiou a achar 
este facto inquietador. 

Teria de voltar a Mount-Wel-
come sem o precioso gentletnan? 
O que faria Loftua Vaughan V 

E Quaflhie esfregava na cos 
tas de encontro a uma arvore, 
parecendo já ouvir estalar o 
immenso chicote que tantas 
vezes lhe punira as tolices 

Afinal, farto de tanto rspe 
rar, Quaahie decidiu ae a ir em 
busca cio caçador. Vira-o dirigii-
se pai a a clureira, e até alli era 
fácil aeguir lha o raato. Porém, 
chegando ao extremo da clareira. 

tomou-ae grande o embaraço do 
pretinho. 

Dirigiu-se para o tronco da 
arvore sècca, imaginando ouvir 
um vago som daquelle lado. 

Quando ae approximava del-
le. reparou num objecto que 
brilhava no chão e reconheceu 
facilmente a espingarda de Smy-
thje. 

Exactamente naquelle momen-
to, chegaram lhe aos ouvidos 
gemidos lugubros ; dir se iam 
os lamentos de um homem, que 
sahissem pelo respiradouro de 
uma tumba. 

O preto parou petrificado; a 
negra pelle fez se lhe pardacen-
ta de terror. O seu primeiro dese-
jo foi deitar a fugir; mas o 
sentimento do dever deteve o. 

—He fosse o senhor, preto 
seria punido por tel o abando-
nado tio perigo. 

A voz partia de traz da ar-
vore. O caçador estava talvez 
do nutro latlo, ferido, extendi-
do por terra. 

ü preto encheu se do quan 
ta coragem diapunha e deu uma 
volta em torno da arvore, de 
vagar e escrupulosamente. 

N i n g u é m ! 

Naquelle momento, novo quei 
xume veiu augmentar-lhe o ter-
ror. Era lugubrn o queixurae e 
partia do logar que elle acabava 
de deixar. 

(Continua) 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 
DE 

S o u t h a m p t o n 

O VAPOR 

Tamar 
sahiri de SANTOS no dia iiü do cor 

rente, com escalas pelo 

R i o <le Jane i r o e LisbAa 
Levando comente passageiros de 3» 

classe. 

Para passagens o mais informares: 
Km 8. Paulo: com a C m n p n 

• i l i i n L u p t o n , rua de 8. Bento. 
41 ; «ra Santos, cora HOLWORTHY 
RLL1S 4 C., rua S. Antonlo, n. 6a. 

NAVIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
Socletà riunlte Floriu & Rubatliro 

O V A P O R 

SOLFEBINO 
Baiilrà do Santos no dia 18 do cor 

ronte, para 

Gênova e 
Nápoles 

Para informações, com os agentes 

mTILLI CRISTA 
M . I * u u l o — R u a de S. Bento, 48 
M a n t o » — Praça da Republica, 11 

Soeiété Gónérale de Transporto Miri-

a p « r i 

O VAPOR 

t s e i m 
esperado em 8 A M T O S , até o dia 
I V < l o c o r r e n t e , sahir&, de-
pois da indisponsavol demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia forneço conduoçBo gr»' 

tuita para bordo aos passageiros de 
.).' ciasse, com suas bagagens. 

Agontos: 

KARL VALAIS & COMP. 
P a u l o - r u a José Bonifácio, 26. 

A a n t o s - m s 26 do Março. 17. 

Soalho, forro, molduras, etc. 
SERRARIA AMERICANA 

COMSMERCIO 

C A M B I O 

S. Panlo, 15 do fovereiro de 1895, 

Tabellas afflxadas hontem: 

I t r U l n l ) rftiiufc 

a 90 d. 

Londres 0 1/2 
Pari 1.004 

1.240 Hamburgo... 
Itália 
Portugal 
New-York 

C o m m e r c i o 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 

i vleta 
9 l/i 
1.022 
1 . 2 0 0 

980 

— 6.860 

e I n duH t r i » 

9 1/2 9 6/10 
1.00-1 l .<'24 
1.240 1.904 

— 408 

B r a s i i i o n l a c h e f l a n k f u r 
U e u t a c h l u n d 

Berlim. 1130 1255 
Londres 9 1/2 9 6/10 
PariB 1,003 1.017 
Ita l in . . . > - 974 
New-Yor í . . .< í i - 6325 
Portugal — 475 
Hespanha — 930 

í t x n c o < l e <*. ( " . ' • • • I o , 

Lmtjirtw. 
Paria.. . m u n 
Italla 
Portugal 

O mercado do 
teve movimento 

0 1/2 
1.00-1 

9 1/4 
1.017 

— r.76 

— 47ó 

cambio dorta praça 

insignificante. senJo 
a molbor taxa que houve durante o 
dia, 9 6/8. 

O London Bank n io afllxou tabella. 
O nosso mercado fechou Indeelfo 
Os cambistas pediam pelo* nobtra-

DOS 251300. 

A S S O C I A D O C O M M E H C I A L 
D E S . P A U L O 

Diroctor do moz, sr. Victorlno Gon-
çalves Carmillo. 

BOUSA 

TransacçOos offwíCfBdas hoatprii: 
100 acçiios do B. do 8. fauJo1, a 110*. 
11 acçOes da C. Antartlca, a 
84 letras bypothecarias, do Credite 

Real, a 70$. 
30 letras hypothecarlas do Credito 

Real, a 71$. 
34 acçOes da 1'aullsta c/dlv, a 26 i í 
20 lotras da lntondencls, a 85$. 

EMPREZAINSÜLANA DE NAVEGAÇÃO 
Fensau >e & C., de lisból 

O MAG* IFICO PAQUETE rOBTOOUBZ 

VEGA 
de4.000 toneladas de registro o (Ilu-

minado a luz electrlca 

Gommandante, A. da Costa Coelho 

Esperado do Lisboa e escalas, via 

Ilha-Qrande, até o dia 8 do fevereiro 

proximo, Bahlrét para o 

Rio de Janeiro 
Bahia 

Pernambuco a 
Lisbôa 

Este paquete recebe carga o passa 
gelro8 para OB portos acima, tomando 
passageiros para as ilhas doB Açores, 
com transbordo em Lisboa. 

As passagens de 3.* classo incluem 
vinho de raosa e medico. 

A conduoç&o para bordo, destes pas-
sageiros com BuaB bagagens, é por 
conta da Companhia. 

Agentes 

KARL YALAIS & COMP 
Em P a i i l o — Rua José Bonifá-

cio, 25. 
Em M a n t o s — R u a 25 do Março, 17 

Navigatioo G o n p u ; 
O RAQUETK INM KZ mm 

esperado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em a o de fevereiro, sa-
hirá para L l a b ó a , L a K » a l l c e 
(La Rochello), P l y m o n t h e L l -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Betes vapores tooarBo de ora em 
deante no porto do L<a l » n i i c e 
(La Rochollo), em legar do M o r . 
d é u a . 

Reducçto nos proçc das passagors 
para Llverpool: 

1.» classo, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 86 o £ . 46 
9.* classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 3 4 . 8 . 0 

£ . 80. 
Vinho do mesn fornecido grátis aos 

passageiros de todas as elasson. 
Os paqnotes d dita linha sao llluml 

nados a luz electrlca. 
Para passagens eOMras informações, 

oom os agontos 

Wilson Sons & G., 
RUA DO COMMHRCIO, 43-Sobrada 

« . P A Ü 1 L O 

C O T A Ç Õ E S 

A c $ 8 c s 
TMnl Cjrnp 

Com >a'ihlas: 
280$ 2ÍK>$ 280$ 2ÍK>$ 

Idem oom 3 0 % 753 74» 
iíog7ma,lntegrallsadas 200» 

Uechanica liuport 1309 120» 
Industrial doS. PaQlO. — — 

100» — 

HO9 — 

70$ — 

Antarctica — 25» 
— 71$ 
35» 16|5 

Drogas Ust. S. Paulo — 60t 
Lupton — o : í 
Fabril Paulistana — 21($ 

60» 168 
Industrial Pau l is ta . . . . — 40$ 
Jardim Acl imação. . . . 20$ 16> 

— 15$ 
— 40$ 

Melhoramentos — 36$ 
Rio Claro Ra l lway. . . . — 870» 
Formiclda 5$ 6$ 
Upton Importadora... 25» 
Mercantil o Industrial — 40» 
Mater. para Constrnc. 4(.í 

Bancos: 
Credito Real, eart. hyp. _ 145í 

— 26| 
Cart. comm _ 135» 
Com 2 0 % 

1071 100$ 
Dni&o de S. Paulo 50$ 
Idem da 2 ' emiss&o.... 40» 
Comm. elnd 210» 2C01 
Constrnctor e Agr 60» 

1153 109$ 
171$ 

8antos 130» — 

L e t r a s h y p o t h e c a r i a a 

Banco de C. R e a l . . . . 71» 70$ 
DniBo 65t 621 

85$ 80» 

A p ó l i c e * 

— unot 
. . . . i o/°(ouro)— 

O a b e n t u r e s 

67» 

1:2001 

ViacSo Paulista S7t 521 
Dnmont — cOS 
Melhoramentos — KX)$ 

T E L E G R A M MAS 

S a n t o s , 1 h. 

Cambio: 
Bancarlo, 9 0/16 estável. 
Particular, 9 6/8 havendo negoclos. 
Café : 

Cs.ntlnúa oom procura regalar, 

n i o , 10 h. 30 m. 

Bancarlo, 9 9/16. 

1'artlcular, 9 5 8. 

Meroado indoclEo. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Reoe-
bodoriado Rendas, de 11 a 10 do feve 
relro: 

Café bom 11470 kllc 
Café escolha 1$070 > 

S A H I D A S DE CAFE 

(FKVKUXIUII lHBft) 

Para a Enropa : 

Itocoa» 
Vapor ali. Campinas 14.320 

» fr. Brttagne 2.750 
» ali. Itaparica (1.82Í 
> ital. Rosário 980 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPOBKS B8PEBAD0* RO B I » 

15 Santos, Olinda. 
15 Santos, Stpagne. 
15 Iiieboa e ese., Vega. 
18 New Zoaland, Runutika. 
19 Santos, Trent. 
20 Rio da Prata. Orcana. 

VAPOBKS 4 SAH1B DO BIO 

15 Anvers o ese., Qlenmavi*. 
15 CaravoTias o osc., Augusto Leal. 
15 Lisboa e osc., Vega. 
lt> Porto Alegro e esc., Ida. 
lfl Campos e esc., Carangola. 
18 NeiMTwk e esc, M'veltus. 
16 Rottordar» e esc.. Olinda. 
17 Napolos e esc., Espaqne. 
19 Gênova e osc.. W W w o . 
19 Londres por TeneriiTe, BunHtaka. 
•20 Bordeaux e OBC., Orcana. 
2» Rio da Prata, Alaqdalena. 
28 Soutiiampton e eBc., 

VAFOBES BSPEBADO0 EM BASTO» 

17 Gonova e esc., Solferino. 
18 Pernambuco, Shiftsbwy. 
20 Gênova e eso.. Btf UmOerto. 
20 Hamburgo, Paraguai»». 
28 Pornambnco, La Plnce. 
20 Gênova, San Gotiardo. 

VAFOBSS A SABIB DB BASTOS1 

15 Pernambuco, Camocim. 
16 Bromen, Wlemnavis. 
18 Rio, Trent. 
18 Gênova o eso., Solfenno. 
19 Anvors o oac., Tamar. 
20 Hamburgo o oac.. Cintra. 
20 Gênova e oso., R> : Umberto. 
27 Hamburgo e esc., Paraguaaaú. 

C O N S U M O D IÁR IO 
Aguardente com casco, 280» a 3CTS. 
Arroz do i^nape. saoeo, 30$ a J28. 
Banha Alvos, k»o, 13800. 

«Maristan.v», 1Í500. 
«Matarazo», 1 * 5 0 0 - . 

Batatas nacionaeB, 50 litros, 83 a 10*. 
Bacalhau, kllo, 1»000. 
Carne socca do Rlo-Grande, 1»200. 
Cangioa, 80 litro». 26» a !2o». 
Cebolas, cento, 5$ » OS. 
Feijão mnlatinho, 100 l i t ra i , 18» a 

20» 

Idem preto, 100 litros, 30$ aSffl.í. 
Fumo superior, kllo, 2l30i> a 2»-0o. 
Farinha especial. 100 litros,. J 2 » . 
Idem de Santo Amaro, 2J|> a 24?. 
Idom de 2»., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 Hlros, 

16* a 17S- nn* 

Farinha de milho, 18» a 20$. 
Oallinhas, uma, 2Í500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8Í500. 

> francoza, kllo, 4$800i a 

Milho, '00 litros, DS a 10». 
Matte, <800 a 1». 
Ovos, dúzia, 1$000. 
Perú, um, 18» a 20». 
QuoIJos, nm, 3» a 38500. 
Toucinho, 18 kilos, 22» a 243. 

M A N I F E S T O S 

Conclusão da carga do vapor Ingleí 
Olenmavis, vindo do Bromiin: 

DE AWVEBS 

0 exs, cadeiras, a Lalle.iiand & O. 
3 ditas armas, a Richteir Brenno 

& C. 
6 ditas agua mineral, a Geraldo 

Leite & C . 
2 ditas fa/.ondas, a Bloch Frisres 

& J . Bloch. 
2 ditas tecidoa, aos mesmos. 
2 ditas vidros, S I C, A ordem. 
6 ditas ldom, B M G, Idem. 
U ditas Idem, O S C . idem. 

14 dita» Idem. a Cardoso 
lliftos & Barker. 

3 ditas Idem, a Sampaio Silveira 
& C . 

2 ditas ammoniaco, a J . "bristina 
& Dutra. 

4 ditas ácido, aos mesmos. 
0 ditas drogas, Idom. 
1 dita vidros, idem. 

1.000 rolos arame, a C. P. Vi »nna 
& C. 

15 bres. grampos, aos mosmos. 
50 cxs. cognac, a Lopes S Ol i-

veira. 

200 bres. zinco, a Pacheco & Ir-
mftos. 

60 cxs. llcoros, a Queiroz Teixei-
ra & Fernandes. 

100 ditas genebra, a L. Mello k C . 
150 ditBs pregos, a Vieira Martina 

& C. 
248 ditas vidros, a Soares & L*vy> 

1 dita quinqnilhnrias, a Aíksb 
Teixeira & C. 

13 ditas vidros, aos mesmos. 
7 ditas quinquilhcrisB, a LeUo d » 

Moura & C. 
10 ditas idem, V H L, 4 ordem. 
10 ditas objeotos de madeiro, Idem, 

idom. 
0 ditas ferragens, Idem, idem. 

12 ditas quinqnllherias, a.Ferreira 
de Souza & Peixoto. 

1 dita ferragens, aos mesmos. 
860 rôlos arame, Idom. 

8 bres. grampos, idem. 
3 cxs. diverso» objoctos, a Lallo-

mand 4 C. 

DO POBTO 

287 cxs. vinho, a 3. 011va'ra Gar-
cia. 

60 brs. idom, a W o de Moura 
& C. 

65 Idem, a Soares A Pinheiro. 
7/5 dem, a G do AmJrade Vlll» 

Nova 
1/10 Idem, ao mesmo. 
1/20 idem, idem. 

1 cx. fruetas, idem. 
1 dita vinho, idem. 
3 ditas champagne, idom. 

2/6 vinho, B L. Dcmont. 
2/10 idem, ao mesmo. 

1 cx. frnetas, Idem. 
10 ditas champagno, Idem. 

8/4 vinho, a J . de Campos No-
gueira. 

3 exs. azeite, a Pires Mattos & C. 

2 ditas csstanbaB, a I . F . L . da 

Moura. 
40/6 vinho, a L. J. Rodrigues. 
0/10 idem, ao mesmo. 
60/5 Idem, Idem. 
8/10 Idem, Idom. 
10/6 idem, a J . C. Madurelra. 
800 exs. Idom, a C. P. Vianna & C. 

DO BIO DE JANE1BO 

6 scs. farinha, a F. A. Barbosa 
da Silveira. 

13 cxs. fazondas, a P . S . Noo-
phito». 

27 vis. mercadorias, a M. Sobri-
nho & C. 

90 cunhetos folhas, aos mesmos. 
35 vis. mercadorias, a A. Correia 

A Filho. 
400 fds. alfafa, a Miranda A C. 
000 bres. banha, SOB mesmos. 
60 cxs. sardinhas, a Zanolla Oli-

veira & Almeida. 
20 bres. goiabada, aos mesmos. 
20 dita» Idom, a F. de 1'aola S . 

Pereira & Filho. 
20 exs. fruetas, a Miranda A O. 
1 dita calçados, a B. A. Almeida. 
2 dita» idom, a A. A. Ferreira. 

25 brs. aseito, a Abílio FonteB. 
176 vis. mercadorias, a Vicente 

Martins A C. 
5 cxs. phosphoros, a J . B. Ver-

sou. 
84.851 7.060 scs. arroz, a A. Botto Maior A C 

<vl 

* 

* 
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